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Ointercâmbio de idéias e informações é uma
função vitalpara qualquerexecutivo,seja ele

dirigente de empresa ou orientador de grupo de
pesquisa. O cientista ou engenheirotambém sente
necessidade de saber o que está acontecendo em
suas áreas de interesse e divulgaros resultados de
seu trabalho; estabelecendo um canal de comuni-
cação e retroalimentação com aqueles que se
interessam pelo mesmo assunto.

Eventos .como congressos, simpósios, seminá-
rios, conferências, encontros e jornadas, servem
para este fim. A REVISTADE QUíMICAINDUS-
TRIALmantém uma Agenda dos principaisacon-
tecimentos para a comunidade química (ou "em-
preendimento químico", nas palavras do novo
Presidente da American Chemical Society) e divulga
em sua Microdosagem alguns elementos adicio-
nais de interesse para o leitor.

. A cobertura destes eventos sempre foi uma das
especialidades da REVISTAjá que conta com os
quadros técnicos da Associação Brasileirade Quí-
mica para esta finalidade.O cientista, empresário,
engenheiro, professor ou técnico é certamente a
pessoa mais qualificadapara captar e transmitir o
sentido dos diferentes elementos que constituem
um evento de natureza especializada (as vezes
alguns de seus aspéctos mais importantes só são
extraídos em conversas informais entre os parti-
cipantes.

Em face das dificuldades ora encontradas para
viajar para o exterior (o governo parece não enten-
der que a pequena economia que consegue na
limitaçãode autorizações e auxíliose o fornecimen-
to de câmbio ao "dolar turismo" irá se traduzirem
sérios prejuízos na nossa competitividadeem ter-
mos acadêmicos, científicos, comerciais eindus-

trais) a REVISTADE QUíMICAINDUSTRIALvai
intensificar esta cobertura. Àquelespoucos privile-
giados que conseguem viajar, a REVISTAsolicita
notícias, comentários ou, de preferência,relatórios
de viagem consubstanciados.
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Pretendemos, entretanto, iralém. Emdestaque,
o leitor verá a carta do Prof. Geraldo Vicentini,
Presidente dos Eventosrelacionadosao XXIXCon-
gresso BrasileirodeQuímica, " Jornada Brasileira
de Iniciação Científicaem Químicae XIVSimpósio
da Academia de Ciênciasdo Estado de São Paulo
nomeando a REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL o
órgão oficialdo XXIXCongresso. Estimuladapelas
referências elogiosas a nossa tarefade divulgaçãoe
reportagem a REVISTAparte agora para o apoio
direto a eventos. Acreditamos assim, estar con-
tribuindo para o progresso de nossa química.
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RMN
"

NOVAMENTE EM EVIDENCIA

Se o I Encontro de Usuários
de Ressonância Magnética
Nuclear revelou o papel

desta técnica espectroscópica na
disputa entre dois gigantes da
área de química e petroquímica
pela propriedade de umcerto tipo
de zeólita utilizada como catali-
sador (REVISTA DE QUíMICA IN-
DUSTRIAL, n~ 663, páginas 5 a 8),
o " Encontro mostrou uma outra
faceta, ingualmenfe importante,
de sua aplicação no combate a
doença causada por tripanoso-
mas, como a Doençade Chagas e
a Leishmaniose.

Noano e meiodecorridos entre
o I e o 11Encontros muita coisa
mudou no panorama da resso-
nância magnética nuclear (RMN)
no País. O número de espectrô-
metros capazes de realizarexpe-
rimentos avançados cresceu bas-
tante.

O Centro de Pesquisas e De-
senvolvimento Leopoldo A. Mi-
guez d~ Mello - CENPES, da
Petrobrás, organização que re-
gistrou os primeiros espectros
em duas dimensões e de alta re-

RMN é usada na análise de zeólitas
também no CENPES

C":J.;rr~~,...,-c~ -i"
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solução em estado sólido, está
adquirindo o seu segundo apa-
relho supercondutor. O grupo do
Instituto de Física e Química de
São Carlos da Universidade de
São Paulo (lFQSC-USP) pioneiro
na construção de espectrômetros
no País, já está em condições de
obter imagens de corpo inteiro e
agora desenvolve instrumenta-
ção para amostras no estado só-
lido. A unidade da EMBRAPAque
dá apoio, à instrumentação para a
pesquisa (UAPDIA)desenvolveu
um pequeno instrumento pulsa-
do para dosar óleo em sementes e
o IFQSC-USP e os campi da USP
em São Paulo e Ribeirão Preto,
bem como as Universidades Fe-
derais de Minas Gerais, Rio Gran-
de do Sul, Rural do Rio de Janei-
ro, São Carlos e Santa Maria, já
possuem RMN's de nova gera-
ção. Dois outros espectrômetros
destinados a grupos acadêmicos
estão em final de procBsso de
compra e o segundo aparelho
destinado ao centro de pesquisas
de uma grande empresa (esta do
setor privado) já está no Brasil.

A ampliação do parque instru-
mental de RMNlevou também a
uma saudável concorrência entre
empresas que atuam no ramo.Os
patrocinadores e expositores do
11Encontro incluiam dois fabri-
cantes de espectrômetros, dois
fornecedores de gases especiais
e dois distribuidores de solventes
e reagentes isotopicamente subs-
tituídos. A capacitação de duas
diferentes equipes de manuten-
ção, pode inclusive, ser avaliada
lado a lado. Faltou apenas uma
oferta de tubos de amostra de alta
especificação (não existem no
País, marcando sua presença
apenas uma empresa dos EUA).

A própria organização do En-
contro, anteriormente a cargo de
um grupo informal de usuários do
Rio de Janeiro, passou para a
associação de Usuários de Res-
sonância Magnética Nuclear
(AUREMN).Trata-se de uma orga-
nização de âmbito nacional legal-
mente constituída, que conta en-
tre seus associados integrantes
dos grupos mais importantes de
RMN no País.

o Porque da Associação

Oc~rate! fC?rmal da Associa-
çao nao e um mero acaso.
Decorre tanto dos requisi-

tos de ordem burocrática que são
exigidos para empreender qual-
quer tipo de iniciativaque envol-
ve pessoas jurídicas quanto da
conveniência de conferir à difu-
são do uso da RMNe o estímulo
de seu emprego nas mais varia-
das atividades de cunho técnico-
científico um caráter mais siste-

mático e organizado.
O espectrômetro de RMNde

hoje é uma máquina altamente
complexa e sensível. Se é capaz
de realizarexperimentos de gran-
de especificidade e precisão o
aparelho é baseado em tecnolo-
gia de ponta de magnetos super-
condutores microcircuitoseletrô-
nicos, e sistemas de processa-
mento e, saída de dados.
Oalto custo e o enorme potencial

----.....
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A AUREMN foi criada em agosto/88

para realizar diferentes tipos de
experimento exigem operadores
com um conhecimento não só de
diferentes aplicações da técnica,
mas também de bastante familia-
ridade com a teoria da RMN. O
adiantado grau de integração en-
tre os computadores e demais
circuitos tornam extremamente
difíceis os reparos a nível de com-
ponente quando realizados fora
das instalações dos próprios fa-
bricantes.

Conscientes dos problemas
com relação à instalação, treina-
mentos de pessoal e manutenção
dos espectrômetros, a equipe da
Divisão de Química do CENPES,
então em vias de adquirir um apa-
relho de grande porte, estreitou
suas relações com pesquisadores
do Núcleo de Pesquisas de Pro-
dutos Naturais da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (NPPN/
UFRJ) e do Instituto Militar de
Engenharia (lME) que haviam
passado por experiências seme-
lhantes. O IME oferecia, na época,
um curso avançado de RMN que,
além de proporcionar capacita-
ção, serviu para reunir pessoas
da área na Ilha do Fundão e, mais
tarde, de outros estados. De con-
versas informais a encontros para
tratar de assuntos específicos foi
apenas um passo. Os benefícios
da troca de informações ficaram
logo patentes e,o giUpO foi sendo
ampliado, contando com corres-
pondentes nas Universidades Es-
tadual de Campinas (UNICAMP)e
Federal de Minas Gerais (UFMG).

As dificuldades de trazer regu-

larmente pesquisadores de ou-
tros centros para as reuniões le-
varam o grupo, que atuava de
maneira informal, a organizar o
I Encontro de Usuários de RMN,
realizado em Angra dos Reis em
setembro de 1987. Inspirado pelo
"Work-shop" sobre RMN Orgâ-
nica de Campinas, realizado no
ano anterior, mas receoso dos
problemas acarretados pela in-
certeza nos financiamentos por
parte de órgãos oficiais, o grupo
recorreu apenas a empresas e às
inscrições de seus participantes
para financiá-Io.

Embora participassem do En-
contro pouco mais do que 40 pes-
soas, essas representavam os
principais grupos que efetiva-
mente empregavam a técnica (há
aquí uma distinção entre aqueles
que apenas analisam espectros e
os que operam espectrômetros,
realizando experimentos, ou exe-
cutam pesquisas em RMN). Na-
quela ocasião o representante da
Financiadora de Estudos e Pro-
jetos - FINEP, principal agência
de financiamento para aparelha-
gem de grande porte, solicitou
ao grupo um apoio na estimativa

das necessidades de instrumen-
tação e uma opinião sobre o es-
tabelecimento de centrais analí-
ticas regionais e fornecimento de
aparelhos de menor porte para
outros grupos. Houve um con-
senso geral de que o Encontro
havia sido um sucesso e outros
eventos do mesmo tipo deveriam
sucedê-Io.

O grupo estabeleceu também o
Boletim/RMN, um informativo tri-
mestral contendo notícias, notas
sobre experimentos, resenhas de
livros, entrevistas e uma animada
conversa com o Editor. E através
do Boletim que os associados da
AUREMN ficaram sabendo das
novidades da 30~ E.N.C. (Experi-
mental NMR Conference), como
estudos "in vivo" do metabolis-
mo da tirosina durante o proces-
so da melanização cuticular da
larva de insetos ou da determina-
ção de orientação de anéis aro-
máticos em relação aos eixos de
encadeamento de um polímero.

Outras atividades de intercâm-
bio, como o cadastramento de tex-
tos especializados e a circulação
de abstratos de artigos, tomaram
carater mais regular após a reali-
zação do I Encontro. Todas elas
são agora executadas por comis-
sões da AUREMN.

A Associação foi formalmente
criada em 10 de agosto de 1988.
Seus dirigentes são: Sonia Cabral
de Menezes, do CENPES, Presi-
dente; Elizabeth Ermel Monteiro,
do Instituto de Macromoléculas
(IMA) da UFRJ, Secretário; e Lo-
thar Bergter, Souza Cruz, Tesou-
reiro. O Editor de Boletim é Anto-
nio Jorge Ribeiro da Silva do
NPPN/UFRJ.

O"inâmica Molecular no Paraíso
I',,EUl'!l prazer estar

.

no pa-
ralso" foram as pala-
vras do Prof. Thomas

C. Farrar, da Universidade de Wis-
consin, EUA, ao abrir sua confe-
rência sobre "Estrutura Molecu"

lar e Dinâmica Utilizando Tem-
pos de Relaxam<:!nto". O confe-
rencista referia-se ao Hotel do
Frade em Angra dos Reis onde
era realizado o 11Encontro, repe-
tindo a boa experiência da vez

4
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F.C. Ferrar estuda dinâmica mo/ecu/ar

anterior (o local fora escolhido de
maneira a oferecer as melhores
condições para o desenvolvimen-
to dos trabalhos, otimizar as
oportunidades de interação a ní-
vel pessoal e diminuir ao máximo

a interferência de fatores não re-
lacionados ao Encontro).

O Prof. Farrar, pessoa extrema-
mente simples e simpática,mos-
trou a quantidade de trabalho ex-
perimental, inclusive em termos
de desenvolver instrumentação,ê
o volume de teoria e cálculo que
são utilizados para interpretaros
fenômenos que ocorrem nos pro-
cessos de relaxamento de nú-
cleos magnéticos. Estas informa-
ções são importantes porque
grande~parte da química ocorre
em solução ou em interfaces on-
de as moléculas ainda estão em
movimento.Estudos de tempo de
relaxamento de moléculasnestes
estados levam a um melhor co-
nhecimento da estrutura eletrôni-
ca e molecular em função de sol-
ventes, pH, presença de íons,

temperatura ou pontes de hidro-
gênio. A dinãmica molecular re-
flete a difusão translacional e ro-
tacional ou tempos de vida de
complexos moleculares. Embora
os estudos sejam de natureza fun-
damental, sua aplicação a pro-
cessos que ocorrem durante a
inibição de enzimas ou na super-
fície de um catalisador zeolítico é
evidente.

Muitas destas informações são
obtidas através da largura de li-
nhas espectrais. Asua interpreta-
ção implica na combinação de
resultados de cálculos com me-
didas utilizando diferentes se-
qüências de pulso. São trabalhos
complexos mas os resultados são
bem mais precisos do que os obti-
dos de outros tipos de medida.

Análise de Polímeros

U
m dos campos mais pro-
missores da aplicação da
RMN é o de polímeros. O

Prof. Q.T.Phan da Universidade

de Lyon e pesquisador do labo-
ratório do Centre National de Ia

Recherche Scientifique junto
àquela universidade falou sobre

a determinação da microestrutu-
ra de polímeros sintéticos. Utili-
zando a RMNde hidrogênio e de
carbono-13 ele mostrou como se
determina a natureza e a configu-
ração do esqueleto e os grupos
terminais e as anomalias estrutu-
rais da cadeia em baixas concen-

trações de macromoléculas em
solução ou sob a forma de gel.
Industrialmente, este tipo de aná-
lise é da maior importância pois
permite comparar o resultado de
polimerizações realizadas sob di-
ferentes condições e controlar a
qualidade de determinada parti-
da de polímero.

Técnica Moderna

AevoluçãO da tecnologia uti-
lizada na construção de es-
pectrômetros possibilita a

realização de novos experimen-
tos que são cada vez mais fre-
qüentemente utilizados. Dois
destes experimentos foram des-
cutidos durante o Encontro. São
os de duas dimensões (2D)em al-
ta resolução eas realizadas noes-
tado sólido.

A primeira foi apresentada pelo
Dr. Charles Rodger, da Bruker
Spectrospin que comparou os es-
pectros de uma substância a 400
e 600 MHz. Há uma considerável
dispersão de sinais em campo
mais alto, o que pode ser muito

importante, especialmente em
espectros em 2D,mas nem todos
grupos podem dispor de maisde
um milhão de dólares para ad-
quirir um espectrômetro. O Dr.
Rodger propôs um protocolo de
assinalamento, partindo sempre
de experimentos mais simples,
como o espectro de hidrogênio
em uma dimensão,e aumentando
a complexidade das técnicas uti-
lizadas a medida que forem ne-
cessárias. Começando com o es-
péctro do sulcatol, um terpeno
com um grupo hidroxila e uma
insaturação, ele exemplificouseu
protocolo, passando a aplicá-Ioa
uma estrutura cuja interpretação

apareceu recentemente na litera-
tura com 12 dos seus 15 carbonos
assinalados incorretamente. Fi-
nalmente revelou todo o poten-
cial de modernas técnicas de alta
resolução em 2D para assinalar o
espectro da brucina, molécula
que é irmã da estriquinina (vene-
no amplamente utilizado pelos
personagens de Agatha Christie).
A molécula é conhecida há quase
200 anos mas o seu espéctro de
hidrogênio de baixa resolução é
muito pouco informativo. Apenas
recentemente, e com o uso de
técnicas avançadas, pode a bru-
cina ser analisada por RMN. Em
outra sessão (esta pontilhada de

5
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lances de humor). O Dr. Rodger
fez o papel de "aparelho de
RMN". Ele fornecia espéctros se-
gundo o seu protocolo aos assis-
tentes reunidos em grupos que
procuravam determinar a estru-
tura correta de uma molécula or-
gânica complexa. Em poucos mi-
nutos o problema está resolvido.

A conferência sobre RMN em
estado sólido foi apresentada pe-
lo Dr. Evan Williams da Varian
Associates. Ele procurou desta-
car algum~? áreas onde a técnica
de polarização cruzada e rotação
ao ângulo mágico (a sigla é
CP-MAS) está começando a pro-
porcionar bons resultados e
apontar novos experimentos que
são de interesse geral. Até cerca
de dois anos atrás a técnica de
CP-MAS era utilizada principal-
mente para estudos dinâmicos,
principalmente tempos de relaxa-
mento de polímeros (o desloca-
mento químico era muito menos

importante, especialmente em
materiais poliméricos, onde dife-
rentes ambientes levam a um alar-
gamento de linhas). Os novos ex-
perimentos caem na categoria de
"CP-MAS na Segunda Dimen-
são". Estes experimentos deman-
dam muito em termos do equipa-
mento e operador. Um dos pro-
blemas da rotação a alta veloci-
dade, por exemplo, é encontrar
um máximo nas condições de po-
larização para ambos os núcleos
entre os quais ocorrerá a troca (se
a velocidade de rotação não for
escolhida corretamente, o pico
pode até desaprecer!). Outro pa-
râmetro que precisa ser adequa-
damente ajustado é o desacopla-
mento, pois pessoas normalmen-
te preocupam-se com a sua po-
tência mas não a posição de ir-
radi~ção. Um terceiro parâmetro
a considerar é o tempo de rela-
xamento, que é muito diferente
daquele verificado em estado lí-
quido e determina o retardamen-

to entre os transientes (em estado
sólido o tempo de relaxamento
longitudinal é muito maior do que
o transversal). Dr. Williams lem-
brou um artigo que proporcionao
ferramental para trabalhar em 2D,
mostrando como as variáveis re-
lativas às etapas de. preparação,
evolução, mistura e deteção po-
dem ser selecionadas. Em cada
das etapas, o número de experi-
mentos que pOde ser realizado é
limitado apenas pela imaginação
do operador. Além de experimen-
tos de alta resolução no estado
sólido, os espectrômetros moder-
nos também são capazes de abter
imagens de materiais. Exemplos
destas aplicações estão no acom-
panhamento da cura do concreto
ou na permeação de esferas de
polímeros por solventes. Ihfeliz-
mente a técnica de CP-MAS não
fornece resultados quantitativos
exceto em condições cuidadosa-
mente padronizadas.

.RMN no Combate a Parasitas

~ onstrução de grandes re-
presas entre o Brasil e Ar-

entina vem levando a pro-
pagação de parasitas como os tri-
panosomas e leishmanias. O
Prof. Benjamin Frydman, da Uni-
versidade de Buenos Aires, esti-
ma que cerca de 20 milhões de
pessoas que vivem nas bacias
dos grandes .rios entre os dois
países são afetados por doenças
causadas por parasitas.

"Para consertar uma máquina,
é preciso conhecer o seu funcio-
namento" justificou o Prof. Fryd-
man para estudar o metabolismo
deste tipo de parasita. Oque a RMN
pode contribuir para estudos de
seu metabol ismo está Iigado ao fa-
to de que trata-se de técnica não
destrutiva e as reações podem
ser acompanhadas "in vivo", Os
parasitas vivem de glicose e fixam
gás carbônico. Enriquecendo

Colnago,
Frydman
e Diaz:
colaboração
coma

Argentina
em vista

moléculas que participam dos
processos com isótopos magné-
ticos em certas posições, é pos-
sível acompanhar o destino des-
ses átomos nas etapas subse-
qüentes e determinar os meca-
nismos de reação.

Através destes estudos, o Prof.
Frydman pode verificar que os
processos que ocorrem "in vivo"
são bem mais complexos do que
os "in vitro", contando com a
interveniência de muitas enzimas
diferentes. Em um tipo de tripa-
nosoma africano, por exemplo,
ocorre somente glicólise dando
glicerol e piruvato.

Tripanosomas americanos. e
leishmanias fixam gás carbônico
retido do sangue do hospedeiro e
excretam ácido sucínico. Através
da marcação isotópica de certas
posições de moléculas que parti-
cipam do processo, o Prof. Fryd-
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man pode verificar que esses
estranhos metabolismos dos
triponosomas originam da ne-

cessidade de manter um balan-
ço entre agentes redutores e
agentes oxidantes na célula. É

aqui que se deve atacá-Ios, impe-
dindo que consigam estabelecer
este balanço.

Notícias Boas e Más

ARMN vem experimentando
um avanco considerável
nos últimos anos. Uma me-

sa redonda sobre "Novidades em
Instrumentação de RMN" confir-
mou esta tendência mas revelou
também que há muitos bons tra-
balhos que poderão ser realiza-
dos modificando instrumentação
existente. Coordenada pelo Prof.
Horácio C. Panepucci do IFQSCe
contando com o Prof. Luiz C.
Oiaz, da Universidade de Buenos
Aires, e do Or. Luiz A.Colnago da
UAPOIA/Embrapa além do Prof.
Farrar e dos Ors. Rodger e
Williams, a sessão proporcionou
algumas surpresas aos partici-
pantes. Há notícias boas e más.
Espectrômetros de 750-800 MHz
estão sendo desenvolvidos e de-
verão ser comercializados nos
próximos cinco anos. A má notí-
cia é que custarão entre 2 a 4
milhões de dólares, e requerem
operadores altamente especiafi-
zados.

Parece que a RMNestá se apai-
xonando pelo UNIX.Este tende a
se transformar no sistema opera-

Pesquisadores e fabricantes trocam idéias

cional padrão. O instrumento se-
rá utilizado simultaneamente por
vários usuários e executará tare-
fas múltiplas (a Universidade de
Wisconsin já usa um PC-ATpara
comandar 2 espectrômetros de
200 MHz e um de 270 MHz).

Não se deve esperar novas re-
duções nos preços de espectrô-
metros a não ser que hajam gran-
des mudanças nos magnetos.
Por outro fado, os componen-
tes necessários para montar um
espectrômetroestão cada vez
mais acessíveis e baratos. Há

exemplos como o espectrômetro
para imagens de corpo inteiro do
IFQSC, adaptação de um antigo
XL-100 para fazer experimentos
do tipo CP-MAS na Universidade
de Buenos Aires, e o análogo do
Minispec da UAPOIA(que agora
está partindo para polarização
nuclear dinâmica). É claro que es-
tes trabalhos requerem um bom
conhecimento não só das técni-
cas mas também da instrumenta-
ção e o ideal seria contar com
equipes onde químicos, físicos e
engenheiros eletrônicos traba-
lham lado a lado. O importante é
obter o sinal e ter condições de
melhorá-Io.

O desenvolvimento da RMN
tem sido impulsionado por suas
aplicações. As mais promissoras
são química orgânica (estrutura,
dinâmica, esterioquímica e es-
trutura eletrônica), bioquímica
(macromoléculas como proteí-
nas, ácidos ácidos nucléicos e
membranas; metabolismo; e es-
pectroscopia localizada/ima-
gens) e materiais (dinâmica e es-
trutura).

A Situação no País

~pesar do progresso verifi-
cado nos dois últimos anos,

situação da RMNno Bra-
sil ainda deixa muito a desejar. O
Prof. José Manuel Riveiros, da
Universidade de São Paulo e co-
ordenador do Grupo de Interesse
Específico de RMN do extinto
Programa Nacional de Apoio à
Química (PRONAQ)fez um levan-
tamento da localização e estado
operacional da aparelhagem de
RMNno Brasil.

No ano de 1987 havia 55 espec-
trômetros, 60% dos quais com

tempo de uso acima de dez anos.
Observou-se, de fato, que houve
uma forte desaceleração na com-
pra de novos instrumentos no
período de 1980-1984, levando a
uma demanda reprimida, espe-
cialmente em termos de capaci-
tação para novos experimentos
ou condições de trabalhar em
campos mais altos. O 11Encontro
abordou o problema em uma me-
sa-redonda sobre "Necessidades
em RMN", coordenada pelo Prof.
Peter Seidl, do IME, e contando
com os Profs. Roberto Rittner, da

UNICAMP.NeyVugman, da UFRJ,
Oaniel Figueroa, do IMEe Eliana
Louzão da FINEP.Trata-se do ter-
ceiro exercício deste tipo. O pri-
meiro fora realizado no ambito do
PRONAQ, onde procurou-se esti-
mar a dimensão do mercado na-
cional de maneira a negociar a
compra de equipamento em blo-
co conseguindo melhores condi-
ções e possivelmente interessar
outros fabricantes no mercado
brasileiro (o que efetivamente
aconteceu). O segundo ocorreu
durante o "Workshop" de RMN
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operação e de manutenção. Ose-
gundo manual se refere especifi-
camente a manutenção rotineira,
e normalmente contém os diag-
nósticos necessários para isolar
o problema num determinadose-
tor do instrumento. Estes ma-
nuais, entretanto, são insuficien-
tes para o caso de uma manu-
tenção mais pesada como seria o
caso do "shimming" de um ele-
troimã. Por outra parte, no caso
dos espectrômetros atuais inte-
grados a um micro processador
central há necessidade de um
técnico com alguma experiência
em circuitos lógicos para acom-
panhar o próprio manual de ma-
nutenção.

"Os novos instrumentos de
porte adquiridos a partir de 1985
permitem ou contemplam o trei-

namento na fábrica de uma pes-
soa qualificada para operação e a
manutenção rotineira destes ins-
trumentos sendo que as despe-
sas do curso de treinamento são
negociáveis com as firmas. Este
tipo de treinamento é de impor-
tância capital devido a sofistica-
ção existente nos sistemas atuais
onde o espectrômetro é totalmen-
te comandado via software. Con~
tudo, este tipo de instrumentação
dificilmente pode ser mantido ex-
clusivamente por uma equipe téc-
nica da instituição já que os cur-
sos de treinamento que a fábrica
proporciona aos técnicos exter-
nos e os manuais de manutenção
que acompanham aos aparelhos
não chegam ao nível de detalhe
do treinamento proporcionado
aoS técnicos da firma."

Durante os trabalhos foi cons-
tatado que, em espectrômetros
de última geração, um problema
nas placas não é maisumcaso de
conserto e sim de substituição.
As placas com defeito são envia-
das ao fabricante, o único que
está em condições de repará-Ias.

Várias sugestões foram adian-
tadas, algumas delas dirigidas a
AUREMN.Esta deverá retomar os
trabalhos de levantamentoe diag-
nóstico, sugerir a "canibaliz~-
ção" de aparelhos fora de opera-
ção e gerenciar o banco de peças
do PRONAQbem como outras
trocas a nívelde usuário. Houve,
inclusiv~,uma sugestão quanto a
apoiar seus associados nos seus
problemas junto aos fornece-
dores.

o Que se Faz

U
ma sessão de cartazes co~
ordenado pela Profa.Adeli-
na Costa Neto proporcio-

nou uma visão panorâmica dos
trabalhos em andamento em
RMNno País. Entre as moléculas
estudadas estão aminas assimé-
tricas, compostos policíClicosrí-
gidos saturados ou contendo in-
saturações. N-acetonil-N,N-dime-

til-amônio substituído, pentana-
midas substituídas, complexos
covalentes de metais de transi-
ção, adutos diterpênicos, dipiro-
nas, pOlímeros,ligninaseóleosde
xisto. Aplicações incluem deter-
minação e caracterização de gru-
pos terminais em polímeros,de-
terminação de parâmetrôs estru-

turais em processos catalíticose
caracterização de frações obtidas
de misturas complexas. Também
são estudados aspectos instru-
mentais na obtenção de imagens
e medidas de largura de linhas
bem, como efeitos de substituin-
tes e um sistema especialista de
determinação estrutural.

Pesado Mas Valeu

U
ma sessão de avaliaçãodo
" Encontro foi coordenada
pela Profa. Cristina Tristão

de Andrade, do IMA,mas não ha-
via muito a comentar. Os traba-
lhos foram considerados muito
proveitosos mas demasiadamen-
te intensos. Revelaramprincipal-
mente um processo lento, porém
seguro de maturação noemprego
da RMN.Aindahá muitos proble-
mas a resolver e os usuários re-
clamam de sua Associação um
papel bem mais ativo neste sen-
tido.

Uma importante conseqüência

do evento foi o estabelecimento
de novas relações entre os parti-
cipantes. Isto ocorreu não só a
nívelnacional mas também entre

os participantes do exterior, to-
dos os quais voltarão em breve
para estabelecer atividades con-
juntas com grupos brasileiros.

Ritmo
foi

intenso
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ideal seria um pagamento parcial
a ser completado mediante insta-
lação e funcionamento dentro
das especificações estabeleci das
contratualmente.

O atual processo de aquisição
por parte de órgãos governamen-
tais está longe deste ideal. Os re-
cursos obtidos junto a órgãos fi-
nanciadores perdem rapidamen-
te o seu valor com a inflação le-
vando a renegociações com o fa-
bricante. Decisões precisam ser
tomadas às pressas, sem possi-
bilidades de maiores conside-
raçoes.

Há um consenso de que os ins-
trumentos oferecidos por ambos
fabricantes são, no momento,
quase equivalentes. Assim a es-
colha pode ser baseada em consi-
derações como assistência técni-
ca, consumo de hélio, condições
de compra, existência de outros
modelos nas proximidades, etc.

Umá questão ainda não res-
pondida é porque não fazer "Iea-
sing" ao invez de comprar?

O problema de manutenção é
dos mais complexos e permeou
muitas das discussões de outras
sessões. Um painel especifica-
mente dedicado ao tema foi coor-
denado pela Profa. Elisabeth
Monteiro e integrado por Orlando
Enedino, da Universidade Fede-
ral de Pernambuco, José Arima-
téia Barbosa, da Specs Instru-
mentação, Vera Maria Marques
Machado da Central Analítica do
NPPN, Márcio Ferreira de Almei-
da, do IME, Newton Santos, da
Ribas & Santos, Luiz Colnago, e
Dimítrios Samios da UFRGS. Este
abordou muitas das diferentes fa-
cetas do problema, chegando a
suscitar a troca de acusações en-
tre os donos das máquinas e re-
presentantes e fornecedores.

O problema está muito bem co-
locado no "Relatório Riveros".

"Até meados da c:1écadade ao,
praticamente todos os instru-
mentos existentes no país eram
de um único fabricante. A manu-
tenção destes espectrômetros
era efetuado durante essa época

quase que exclusivamente pela
própria firma que treinou técni-
cos no exterior para esse fim, e
que durante alguns anos manteve
no Brasil um técnico sueco de al-
tíssima competência.

"O sistema de manutenção das
instituições funcionou durante
esse tempo quase que exclusiva-
mente em base a chamadas dire-
tas à firma, sendo a UNICAMP a
única instituição que manteve re-
gularmente um contrato anual de
manutenção. Entretanto, os ser-
viços de manutenção sempre fo-
ram prejudicados, independente
do custo, pelo fato das institui-
ções universitárias não possui-
rem dotação orçamentária ade-
quada destinada a este fim. Os
próprios auxílios de pesquisa e
convênios em geral não contem-
plam realisticamente este ítem,
embora a experiência indica de
que a manutenção anual de um
instrumento de porte representa
entre 5 a 10% do seu valor, con-
forme a idade do aparelho. Em
geral, as instituições universitá-
rias sempre alegaram ser o custo
de manutenção extremamente al-
to, no qual foram acompanhadas
pelos órgãos financiadores de
pesquisa.

"Em 1981, com a implantação
do PRONAQ no seio do CNPq
criou-se um Grupo de Interesse
Específico em Ressonância Mag-
nética Nuclear, cuja atividade
principal foi a de fornecer um
atendimento centralizado de ma-
nutenção e estoque de peças de
reposição para as diversas insti-
tuições no Brasil. Este atendi-
mento foi feito com recursos do
CNPq, FINEPe CAPES,utilizando-
se os serviços técnicos de uma

. então recém formada firma de
antigo funcionário da fabricante e
da própria fábrica. Naépoca, che-
gou-se a discutir a assinatura de
um contrato global de manuten-
ção para o Brasil, abrangendo
especificamente os instrumentos
de transformada de Fourier. Pro-
cedeu-se na época também à im-
portação de peças sobressalen-

tes para os espectrômetros mais
antigos. Este programa funcio-
nou até fins de 1985 com relativo
sucesso permitindo manter os
equipamentos em funcionamen-
to nas diversas regiões do país,
diminuindo o tempo parado dos
instrumentos. Neste esquema, o
custo da manutenção dos instru-
mentos, das viagens e estadias do
técnico eram integralmente pa-
gas pela Coordenadoria do Pro-
grama, exceto em alguns casos
em que a estadia, e as vezes a
passagem, eram fornecidas pela
instituição interessada. Durante o
funcionamento deste programa,
tornou-se possível planejar asvia-
gens do técnico de maneira a
atender centros vizinhos, e até
em alguns casos fazer uma ma-
nutenção preventiva.

"Um problema comum detecta-
do nos programas de manuten-
ção dos espectrômetros de RMN
foi a falta de cursos de treinamen-
to para operadores de instrumen-
tos. Dois cursos desta natureza
foram realizados em São Paulo,
entre 1983 e 1985 sendo o pri-
meiro dirigido para espectrôme-
tros de onda contínua, e o se-
gundo especificamente para os
espectrômetros FT-80 sob o pa-
trocínio da prória fabricante.

"A partir de 1985, as institui-
ções tem partido para iniciativas
individuais na parte de manuten-
ção reforçando o apoio técnico
proporcionado pela própria Uni-
versidade ou Departamento, utili-
zando recursos oriundos da FI-
NEP, PADCT, FAPESP e CNPq
para poder arcar com as despe-
sas de manutenção. É possível
constatar quais são os centros
que possuem apoio técnico no
seio da sua própria instituição.
Cabe especialmente destacar o
caso da UNICAMP, onde o CE-
MEQ credenciado e apoiado pelo
PADCT, realiza a maior parte da
manutenção dos instrumentos da
UNICAMP.

"Foi possível constatar que
quase todos os instrumentos es-
tão acompanhados do manual de
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Problemas começam com aquisição

Orgânica de Campinas, onde foi
novamente constatada a necessi-
dade de novos equipamento, in-
clusive de alto campo e para
amostras sólidas. Este terceiro
exercício visa atender uma soli-
citação da FINEP no sentido de
obter uma visão mais global da
demanda de equipamentos e es-
tabelecer uma política para a
área.

O objetivo inicial fora de reunir
os principais postulantes de no-
vosinstrumentos para ouvir seus
argumentos (objetivo em parte
frustrado porque três dos convi-
dados já haviam realizado o seu
intento). Há entretanto, ainda
dois casos graves de necessida-
de. A UFRJ tem vários grupos na
Física, Química, Instituto de Ma-
cromoléculas, COPPE, NPPN,
Biofísica e Bioquímica que são
obrigados a recorrer à antiga cen-
tral analítica localizada no NPPN,
cujo equipamento está quase ob-
soleto, ou a outras universidades.
A UNICAMP,que tem cerca de 500
alunos (a metade na pós-gradua-
ção), 60 professores e ainda aten-
de à Secretaria da Receita Fede-
ral e às indústrias da região, pos-
sui também aparelhos de geração
anterior que estão sobrecarre-
gados.

Um aspecto que deve acompa-
nhar a aquisição de novos equi-
pamentos é o de formação de

pessoas. Há necessidades em to-
dos os níveis, desde orientadores
e especialistas em instrumenta-
ção até usuários que estejam em
condições de aproveitar todo o
potencial da RMN. Há uma gran-
de conveniência de estreitar a co-
laboração entre físicos e quími-
cos já que possuem interesses e
capacitações complementares e
extender informações sobre a
RMNa outras áreas, especialmen-
te a bioquímica.

Foi sepultada definitivamente a
idéia de fazer um remanejamento
de máquinas. Não só seria difícil
em termos burocráticos;- mas é
ilusório acreditar que grupos me-
nos experientes estivessem em
condições de receber e operar
adequadamente aparelhos fora
de linha e com dificuldades de
manutenção.

Um problema relacionado é o
das chamadas "Centrais Analíti-
cas", discutido em mesa-redonda
coordenada pelo Prof. Antonio
Jorge R.Silvado NPPNe contan-
do com os Profs. Adelina Costa
Neto, da UFRJ,Anita Marsaioli,da
UNICAMP,e José Tércio Ferreira,
da UFSCar. Idealmente, a central
analítica é uma unidade localiza-
da em Universidade mas que con-
ta com certa autonomia em ter-
mos orçamentários e administra-
tivos. Seu bom funcionamento
depende essencialmente de ge-

rência, recursos para manuten-
ção e acessórios e um comitêde
usuários que controle de perto
suas atividades e estabeleça as
prioridades de atendimento- Oas-
sunto é polêmico, pois cada gru-
po quer ter seu próprio aparelho
e, de maneira geral, os únicos
satisfeitos com o funcionamento
são os próprios responsáveis por
sua operação. Além disso há uma

/ falta de distinção clara entre uma
"central analítica" e uma "unida-
de prestadora de serviços", em-
bora a segunda seja destinada a
usuários com um menor grau de
conhecimento sobre o problema
a ser resolvido. A cobrança de ta-
xas (mais do que as nos EUApara
certos tipos de análise também
foi amplamente debatida mas
prevaleceu a idéia de que o esta-
belecimento de um preço tem
uma finalidade didática e de que
os recu rsos arrecadados devem
ser reinvestidos na central.

O bom funcionamento depen-
de da correta "Aquisição, Instala-
ção e Operação de Equipamentos
de RMN". Um painel dedicado ao
tema foi coordenado pelo Or. Lo-
thar Bergter, contando com a pre-
sença da Ora. Sonia Cabral de
Menezes e dos Profs. Oorila Piló
Veloso da UFMG, Nilo Zanatta,
da UFSM, e Valentim Costa, da
UFRGS. O processo inicia na es-
colha do modelo e da configura-
ção. Considerações como a dis-
ponibilidade de hélio líquido e
quais os acessóriosque deverão
acompanhar a compra deverão
ser cuidadosamente avaliados.O
tipo de emprego, potenciais apli-
cações e necessidades de infra-
estrutura em termos de estabili-
zação de corrente, refrigeração
de água (no caso dos magnétos
de ferro), climatização da sala,
especificações quanto a localiza-
ção em termos de campos mag-
néticos e vibração do piso devem
ser todos considerados ao iniciar
o processo de compra. O treina-
mento de operadores e de equi-
pes de manutenção deve ser pre-
visto e constar da negociação. O
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o " Encontro foi patrocinado
pela Petrobrás Petróleo Brasilei-
ro S.A. e Varian Indústria e Co-
mércio Ltda. Colaboraram em
sua realização a Quimitra Comér-
cio e Indústria Química S.A. e a
Bruker Spectrospin/Ribas e San-
tos Ltda.. Apoio para o evento foi
proporcionado pela Air Products
Gases Industriais Ltda., Grupo
Química/CEA França, S.A. White
Martins, Universidade Federaldo
Rio de Janeiro e Wilmad Glass
CO.lnc.

As empresas que patrocina-
ram, colaboraram ou apoiaram o
" Encontro aproveitaram a opor-
tunidade para divulgar seus pro-
dutos e serviços.A White Martins
está hoje completamente estrutu-
rada para atender o mercado na-

cional de hélio líquido. Na Usina
de Gases Especiais em Santa
Cruz, Rio de Janeiro, foram refei-
tas as instalações de transvaza-
mento de hélio líquido minimi-
zando as perdas ao máximo. A
empresa investiu na aquisiçãode
Dewars, containers para trans-
porte de gás hélio na forma líqui-
da com capacidade de 100, 200 e
500 litros garantindo assim o for-
necimento para todo o país.

A Quimitra Comércio e Indús-
tria, tradicional fornecedora dos
reagentes Merck no Brasil, distri-
buiu catálogos e tabelas para la-
boratórios e divulgou o seu Ma-
nual MS-Info, um catálogo de in-
formações técnicas sobre diver-
sos produtos para síntese da li-
nha Merck-Schwchardt. O seu

Passeio e descontração ao final

Gerente de Produtos dos solven-
tes deuterados UVASOLResteve
presente ao " Encontro,. fome-
cen'do informações sobre seus
produtos aos participantes.

CENA QUíMICA

Simpósio Brasil-Chinaé_deQuímica e
Farmacologia de Produtos Naturais

As propriedades medicinais de pro-
dutos extraidos de plantas e animais
são conhecidas desde a antigüidade.
O campo dos produtos naturais é dos
mais ativos e promissores da pesquisa
quimica, tanto a nivel mundial quanto
em nosso pais. Assim a recém-estabe-
lecida cooperação cientifica com a Re-
pública Popular da China prevê entre
suas principais iniciativas a realização
do "Simpósio Brasil-China de Quimica
e Farmacologia de Produtos Naturais".
Nas palavras de seus organizadores:

"Nos últimos decênios renasceu a

esperança no valor curativo das plan-
tas. Apesar dos avanços substanciais
conseguidos em quimica orgânica sin-
tética, produtos vegetais permanecem

como parte integrante da terapêutica
moderna. Com o advento da biotecno-

logia o estudo de plantas medicinais se
revela como uma pesquisa de ponta.
Os recentes progressos em manipula-
ção genética e transposição de técnic
cas de cultivo de células para a escala
industrial são de grande potencial para
a produção biossintética de muitos me-
dicamentos. As perspectivas futuras
nesses campos são imensas, pois ape-
nas cerca de 5% das espécies de plan-
tas superiores foram investigadas far-
macologicamente até hoje, deixando
intocada uma vasta fonte de produtos
naturais potencialmente úteis.

Em muitas regiões dfGgas naturais
são ainda largamente usadas. Na Chi-

na, em particular, uma grande impor-
tância é conferida às plantas medici-
nais que são usadas como analgési-
cos, sedativos, diuréticos, anti-reumá-
ticos, anti-bacterianos, anti-helminti-
cos, anti-maláricos, anti-hipertensivos
e no tratamento de tumores.

Mas é no Bra.silque' ocorre o maior
número de espééies vegetais até hoje
quimicamente e farmacologicamente
desconhecido. Nesse sentido é licito
esperar que uma cooperação China/
Brasil no campo da pesquisa em plan-
tas medicinais resulte em considerável
beneficio, nâo apenas para as próprias
populações, mas também para 'toda a
humanidade.

Com a expectativade uma ampla

11
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DESENVOLVIMENTO E

PRODUÇÃO DE INTERMEDIÁRIOS

E ESPECIALIDADES QUíMICAS

Palestra apresentada no

" Congresso Brasileiro de QuímicaFina

NELSON BRASIL DE OLIVEIRA

Introdução

Quase vinte anos após a des-
coberta das primeiras ocor-
rências de petróleo no País,

o Brasil iniciou suas atividades de
refino. Ao longo dos anos 50 en-
traram em operação e foram ex-
pandidas algumas refinarias de
elevado porte, construídas pela
PETROBRÁS, bem como foram
planejados novOs empreendi-
mentos de vulto nessa área.

Nos anos 70 foram implantadas
as grandes centrais petroquími-
cas, trabalho de elevado alcance
nacional, conduzido sob a coor-
denação empresarial da PETRO-
QUISA, viabilização econômica
do BNDES e política do MIC.

Agora, ao nos aproximarmos

do final da década dos 80, está
lançado o grande desafio da quí-
mica fina.

A implantação das atividades
de refino do petróleo e da pe-
troquímica, deram-se em condi-
ções bem mais favoráveis do que
as que atualmente nos defronta-
mos para a implétntação de uma
indústria de química fina que
conte com expressiva participa-
ção do segmento nacional, devi-
do aos seguintes fatos:

. a reserva de mercado legal
para o refino e de fato para a
petroquímica (via CNP), permitiu
a racionalização das decisões
empresariais e a viabilização eco-

13
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nômica de grandes empreendi-
mentos naquelas áreas, instru-
mento de ação governamental
que, preconceituosamente, não
tem encontrado grandes espaços
na química fina;

. a situação econômica da PE-
TROBRÁS e o papel decisivo do
BNDES, em época de economia
nacional saudável, permitiram
grandes inversões do Estado, sob
a forma direta (participação em
empresas estatais ou mixtas) ou
indireta (financiamentos e avais),
situação bem diversa da que hoje
se verifica;

. as amplas disponibilidades
de tecnologias para atender
quaisquer projetos naquelas
áreas, em confronto direto com a
quase indisponibilidade de oferta
tecnológica para a química fina.

A química fina, embora se cons-
titua em área estratégica para o

desenvolvimento nacional, con-
forme é definido pelo Governo
Federal, certamente não vai des-
frutar das mesmas regalias ou fa-
cilidades acima mencionadas, ao
menos no grau e extensão obti-
dos por aqueles setores.

No entanto, a química fina cer-
tamente se beneficiará da massa
crítica de conhecimentos acumu-
lados na implantação desses em-
preendimentos, especialmente
no que concerne à formação de
recursos humanos, capacitação
empresarial nacional e sensibili-
zação da máquina governamen-
tal. No que concerne às empresas
multinacionais, pode-se assegu-
rar que quando as mesmas senti-
rem a penetração de empresas
nacionais nessa magnífica fatia
do mercado consumidor brasilei-
ro, obviamente passarão a inves-
tir no setor visando não perder
posição de mercado (ou reduzir
essa perda a um mínimo), mesmo

que isso não se ajuste a forma
mais desejada de rentabilidade
global dessas corporações, a ní-
vel internacional.

Partindo-se do pressuposto de
ser válida a premissa definida no
parágrafo anterior, é correto afir-
mar-se que o crescimento do seg-
mento de química fina no País
deverá ser, indubitavelmente, li-
derado e balizado pela Empresa
Nacional, a qual terá que ser gran-
de e atuante, para corresponder
ao desafio a enfrentar.

Dentro dessa ótica, o presente
trabalho objetiva especialmente
comparar e destacar semelhan-
ças e discordâncias entre os pro-
cessos dedesenvolvimento e de
produção, no que concerne à
área de engenharia.

. Cremos ser de grande relevân-
cia a perfeita conscientização de
todos que atuam nessa área, tan-
to no Governo como na Emprésa,
para se evitar ou minimizar frus-
trações e desperdícios.

.f:;

A ve'rdadeira e tradicional

R E V 1,5 T A
DE QUIMICA
INDUSTRIAL

está de volta.
E com força total.

Novos redatores;
Nova linha editorial;

Nova gerência comercial;
Nova diretoria;

E com a garantia da ABa.

Comcaracterísticasparticulares,
a propaganda industrial opta

pelas revistas técnicas,
segmentadas.

O seu público-alvo é dirigido.
Sendo este seu objetivo,
você não pode deixar de

incluir em seu plano de mídia a

R E V I,S T A
DE QUIMICA
INDUSTRIAL

~

~

. ~

Nosso universo é de
quase 10 mil leitores entre Diretores,

Engenheiros, Cientistas, Técnicos,
distribuídos pelas maiores

indústrias do Brasil, universidades,
centros de pesquisas,

empresas comerciais e de serviços.
É a certeza de que

seu anúncio alcançará seu objetivo.

.
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Características Tecnológicas

U
ma comparação sucinta
das características tecno-
lógicas apresentadas pelas

três atividades industriais, referi-

das na parte introdutória deste
trabalho, pode ser visualizadono
quadro mostrado a seguir:

TECNOLOGIACOMPARADA EM SEGMENTOS INDUSTRIAIS

DISCRIMINAÇÃO REFINO

PROCESSOS

Essencialmente físi-
cos (separações),
quando não catalí-
ticos

UNIDADES
PRODUTIVAS

Processos contínuos,
elevada escala pro-
dutiva; altos rendi-
mentos (recupera-
ções via reciclo); me-
nor rigor na especifi-
cação de produtos

MATÉRIAS
PRIMAS

Exigências mínimas
de qualidade, onde o
fator econômico do
processo é decisivo

PRODUTOS
FINAIS

Especificações pou-
co rígicas; baixo
custo unitário; pou-
cos "grades" produ-
zidos

ENGENHARIA
ESSENCIALMENTE
VOLTADA PARA

PROJETO

ÁREAS DE
CONHECIMENTOS
MAIS ATUANTES

Engenharia química
de projetos, enge-
nharia mecânica, de
sistemas e econô-
mica

"KNOW-HOW" Amplamente disponível

PETROQuíMICA

Apartir dos produtos
básicos, cresce a
participação da quí-
mica (rearranjo mo-
lecular, crescimento
da cadeia, etc.)

Processos contínuos,
elevada capacidade
produtiva; altos ren-
dimentos (eficiência
de sistemas catalíti-
cos): maior rigor na
especificação de
produtos (pureza)

Aparti r dos produtos
básicos, cresce o ri-
gor na especificação
dos insumos

Especificações bem
mais rígidas, preço
unitário 3 a 5 vezes
maior do que da ma-
téria-prima; bem
maior número de
"grades" (rearranjo
molecular)

PROCESSO

Engenharia química
de projetos e pro-
cessos; engenharia
mecânica, de siste-
mas e econômica

Disponível

QUíMICA FINA

Essencialmente modi-
ficações moleculares,
via síntese química ou
biotecnológica

Processos contínuos
somente para interme-
diários; especialida-
des produzidasemba-
teJadas; baixa capaci-
dade produtiva;rendi-
mentos não necessa-
riamente elevados,
máximorigor nas es-
pecificações (impu-
rezas)

Elevada pureza e bai-
xo teor de contami-
nantes (principalmen-
te), normalmente são
requeridos

Especificações extre-
mamente rígidas (im-
purezas), preço unitá-
rio 10a 100 vezes mais
elevado; muito maior
diversificação de "gra-
des", com modifica-
ções químicas ou físi-
cas ("blendings")

PRODUTO

Engenharia química
de processos e produ"
tos, engenharia mecâ-
nica, de sistemas e
econômica; biotecno-
logia; medicina; vete-
rinária; agronomia.

Não disponível
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Em decorrência da análise des-
se quadro pode-se afirmar que o
segmento da químic~ fina está
muito mais lastreado na cultura
química que forma os fundamen-
tos da engenharia química de
processos e produtos, do que na
metodologia de projetos de insta-
lações industriais, da q~al se va-
Iem amplamente as atividades de

refino e petroquímica.
Por outro lado, dada a indispo-

nibilidade de tecnologia de pro-
cesso e de produto a nível inter-
nacional, ageração endógena do
"know-how" em química fina é
uma atividade cujo valor é incon-
testavelmente mais significativo
do que para os outros segmentos
industriais mencionados.

A atividade de P&D, embora por
definição seja considerada multi-
disciplinar, na área de química
fina apresenta uma liderança in- .

conteste, que cabe ao engenhei-
ro químico com forte fundamen-
tação científica e tecnológica, es-
pecialmente nas áreas de quími-
ca analítica, fíSico-química e de
processos.

..

t

Pesquisa e Desenvolvimento

AmetodOIOgia para as ativi-
dades de P&D nessa área
pode ser sumariamente

apresentada na forma que segue:

1 - Estudos exploratórios

Compreende um levantamento
preliminar de mercado visando
detectar o tamanho e as especifi-
cações da demanda (especial-
mente "grades" de produtos),
bem como na realização de um
estudo sobre o Estado da Técnica
(bibliografia técnica e patentes),
com o objetivo de analisar rotas
de processos alternativos que
melhor se adaptem às disponibili-
dades de insurnos no País.

Em química fina, nessa fase são
extremamente importantes os es-
tudos sobre especificações dos
produtos demandados pelo mer-
cado (qualificação dos "grades"),
bem como a qualidade dos insu-
mos disponíveis.

Dado o elevado rigor do seg-
mento industrial em termos de
especificações, a qualidade dos
insumos assume expressiva rele-

. vância, posto que determinadas
impurezas que possam aparecer
na matéria-rima dificilmente são
eliminadas ao longo do processo
produtivo "garbage in, garbage
out").

Com a bibliografia disponível
normalmente se concentra exclu-
sivamente em patentes ou publi-
cações iniversitárias, é indispen-

sável a programação e condução
de experimentos exploratórios
em escala de bancada, com o
objetivo de se "sentir" caracterís-
ticas fundamentais das rotas tec-
nológicas disponíveis.

Uma consultoria independente
de especialista no setor,pode aju-
dar muito na seleção da rota tec-
nológica mais adequada em cada
caso.

Nessa etapa deve ser iniciado o
estudo sobre a metodologia analí-
tica, que se constitui num grande
problema a enfrentar dada a ine-
xistência de normas ou métodos
analíticos publicados sobre a ma-
téria.

2 - Pesquisa em bancada

Uma vez selecionada a rota tec-
nológica, deve ser projetada e
construída uma unidade de ban-
cada destinada aos estudos so-
bre as variáveis do processo.

A formação de co-produtos (isô-
meros, derivados oxidados, etc.)
deve ser detectada o mais cêdo
possível. Isso requer, no entanto,
avançado estágio no estudo so-
bre a metodologia analítica, a
que se pode transformar, inclusi-
ve, em gargalo na cronologia do
desenvolvimento do processo.

Uma vez concebido e operacio-
nalizado repetitivamente o pro-
cesso na escala de bancada, de-
ve-se realizar, com os dados dis-
poníveis, um estudo preliminar

de viabilidade técnico-econômica.
A unidade de bancada, s~ for

suficientemente instrumentada e
com forte apoio analítico, pOde
permitir o levantamento de dados
necessários para o "scale-up" do
processo diretamente para a uni-
dade industrial. Essa afirmativa é
particularmente válida no caso
das especialidades químicas (ou
produtos finais) da química fina.

Em setratando de produtos in-
termediários de química fina,
muitas vezes é necessário a cons-
trução de unidades experimen-
tais com maior porte, usualmente
denominadas de:

. unidade piloto, quando os
estudos deverão se concentrar
no sistema reacional;

. unidade protótipo, quando
se constrói um módulo miniaturi-
zado do processo integrado em
todas as suas etapas, ,para um es-
tudo completo do mesmo.

Resumidamente, as principais
dificuldades encontradas no tra-
balho nessa escala são:

. total falta de divulgação de
informações e dados sobre os
processos produtivos, procedi-
mentos analíticos, dados físico-
químicos, propriedades físicas e
químicas das matérias-primas, in-
termediários e produtos, etc.;
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na demanda.
. em se tratando do projeto de

uma unidade multipropósito
(muito comum para produtos fi-

nais), o levantamento de alguns
dados técnicos e econômicos
(tais como coeficientes técnicos,
definição da capacidade, escolha

de materiais de construção, di-
mensionamento dos equipamen-
tos, etc.) são extremamente difí-
ceis de se definir.

Projeto Básico e Detalhamento ",'

Pelas características citadas
anteriormente, durante a
execução do projeto básico

e de detalhamento as atividades
de engenharia são necessaria-
mente mais intensas em química
fina do que numa planta química
convencional, pelas seguintes
razões:

. dificuldades para a aquisição
de tecn%gia no setor de química
fina;

. carência de fontes de infor-
mações e falta de dados sobre as
condições de operação, seguran-
ça, manutenção, materiais de
construção, etc., relacionados a
processos;

. carência de técnicos experi-
entes na atividade de engenharia
básica de uma unidade de pro-
cesso nessa área, mesmo nas
grandes empresas de engenharia;

. indisponibi/idade ou inade-
quação de .certos equipamentos
encontrados no mercado nacio-
nal (sobretudo na área de acaba-
mento), exigindo o desenvolvi-
mento de projeto e fabricaçãoes-
pecífi.Ç,8,bern,.comoase recorrer

- ~açã1) de consultores
(mecá:nica fina);

. muitas vezes, por falta de in-
formações técnicas requeridas
para a especificação de equipa-
mentos e sistemas, é necessário
um intenso intercâmbiode infor-
mações técnicascom os fabrican-
tes de equipamentos, visando a
elaboração de especificações
técnicas, onde se aproveita a ex-
periência no fornecimento ante-

. flexibilidade na definição do
programa produtivo e na capaci-
dade produtiva dos equipamen-
tos principais.

Noque concerne à documenta-
ção gerada pela firma de enge-
nharia para constituir o projeto

. necessidade de se recorrer básico, em síntese seriamos mes-
às unidades piloto dos fabrican- mos inerentes a trabalhos dessa
tes de equipamentos para ensaio natureza, observadas as peculia-
de verificação e comprovaçãode ridades já mencionadas ou seja:
desempenho dos equipamentos. - Fluxogramas de engenha-

No que concerne à concepção ria (P&I)
e controle do processo, é exigida - "Lay-out"
uma intensa atividade de enge- - . . - .
nharia, es~ec~almente~ocaso de ment:Ss~:~~~~~~:s de eqUlpa-
produtos finais, os quals normal- - L"t d. I
men~esão ,fa.bricadosem unidade tro-me~~~ic~seqUIpamentose e-
multlproposlto e devem apresen- ."
tar um grau de pureza elevada - Listad~ ~nstr~mento~
com aplicações específicas ("gra- - Especlflcaçoes de Instru-
des" diferentes). mentos ~.~ .

As maiores dificuldades"par~'" ~nual de operação (preli-
engenharia dEbP.r:ojeto~e1Wquími- minar)
sJJ,g.a".see-é6ncentra,basicamen- . -:- Manualde laboratório (pre-
te; em buscar; IImlnar)

- Lista de fluídos
- Especificação de tubulação
- Diagrama lógico de intertra-

vamento
- Diagrama de alimentação e

controle elétrico de motores
- Especificações gerais diver-

sas (civil, elétrica, instrumenta-
ção, tubulação, pintura, revesti-
mento, etc.)

rior de equipamentos iguais ou
similares pelos referidos fabri-
cantes ou pelas suas matrizes ou
licenciadores.

. grande flexibilidade opera-
cional e de processo, normalmen-
te exigidas por unidades indus-
triais em quimica fina;

. diversificação de produtos e
condições de operação, o que
causa perturbações na definição
de materiais de construção de
equipamentos, investimentos, tu-
bulações, etc.

-'-

. nas áreas de operações fisi-
cas de separação e purificação
dos diversos "grades" de produ-
tos, a maioreficiência (rendimen-
to), sem perda de qualidade;

. flexibilidade máxima de pro-
cesso da área de síntese, mesmo
que isso implique em menor ren-

dimento, o que é normalmente
aceitável no caso de produtos
finais;.

i:.

. flexibilidademáximano con-
trole e nas condições de opera-
ção, para permitira ocorrênciade
condições adversas ou inespe-
radas;

18
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Fabricação e Montagem Industrial

1 - Fabricação de equipamentos
e instrumentos

Como muitas vezes é exigida a
fabricação de equipamentos es-
pecialmente projetados ou con-
vencionais com adaptações, a ati-
vidade de engenharia de supri-
mento é bastante solicitada, so-
bretudo em decorrência da ne-
cessidade de modificações que,
normalmente, surgem ao longo
da fabricação (dificuldade de fa-
bricação ou de aquisição de ma-
teriais nobres).

Mesmo na fabricação de equi-
pamentos convencionais, sur-
gem inúmeras dificuldades rela-
cionadas à qualidade da fabrica-
ção, ao prazo de entrega e, tam-
bém, no que se refere ao acaba-

mento.
No que concerne a instrumen-

tos, especialmente quando se fo-
ge daqueles destinados a contro-
les convencionais, surgem inú-
meros problemas relacionados à
fabricação, testes e calibração,
exigindo uma intensa e capacita-
da atividade de engenharia de su-
primento e inspeção.

É extremamente deficiente o
controle de qualidade e o respeito
a prazos contratados, na indústria
brasileira de bens de capital.

Talvez a maior deficiência nes-
sa área seja a falta de alternativas
de fornecedores, onde muitas ve-
zes se constata verdadeiramente
a formação de oligopólios

2 - Montagem industrial

A montagem industrial no setor
de química fina é bem mais sim-
ples do que no caso da química
de base por se tratar de equipa-
mentos, estruturas e tubulações
de porte muito menor. Entretan-
to, em muitos casos é bem mais
trabalhosa e meticulosa devido a
alta concentração de tubulações e
instrumentos em área restrita, em
razão da maior flexibilidade de
processo e operação exigida,
aliada ao menor porte de vasos e
equipamentos.

Oe um modo geral, é exigida
uma mão-de-obra melhor qualifi-
cada, principalmente soldadores,
devidoa utilizaçãointensa de ma-
teriais de construção nobres. '

Produção Industrial

1 - Manutenção e higiene
industrial

A manutenção de uma unidade
do setor de químicafina não apre-
senta, praticamente, grande dife-
rença em relação aos demais se-
tores da química, a não ser na
melhor qualificação do seu pessoal
pela utilização intensa de mate-
riais nobres (soldadores, mecâni-
cos jijustadores, etc.).

Cábe destacar aspectos rela-
cionados a intensa corrosividade
de alguns processos e a sempre
exigida elevada qualidade de pro-
dutos, que se reflete na nobreza
dos equipamentos e instalações
utilizados (reatores e linhas vitri-
ficadas, etc.).

2 - Operação e processo
produtivo

Aoperação, também, não apre-

senta diferença significativa em
relação aos demais setores, a não
ser na melhor qualificaç-ão que é
requerida dos operadores, uma
vez que normalmente se utiliza
grande flexibilidade de processo
e de operação.

Em decorrência da elevada rigi-
dez na especificação dos produ-
tos, o contrôle do processo é fonte
de permanente preocupação.
Atualmente vem sendo imple-
mentados istemas computadori-
zados (como o SOCO), visando
um contrôle mais permanente e
seguro.

Pelas características do merca-
do consumidor, há um sistemáti-
co e permanente lançamento de
novos "grades" de produtos, com
especificações distintas e/ou pu-
reza cada vez maior, implicado
num constante investimentoem
atividades de P&O,visando mo-

dificações, melhorias e/ou am-
pliações da unidade industrial.

Portanto, as atividades de en-
genharia numa unidade de quími-
ca fina em produção é, sem dú-
vida, muito maior do que numa
planta química convencional.

No caso de desenvolvimento
próprio da tecnologia, muito
usual em química fina, a assistên-
cia ao processo durante a pré-
operação e na fase de otimização
da unidade é muito intensa.

No setor de química fina é ne-
cessário se manter um desenvol-
vimento permanente de processo
e produto em uma unidade piloto,
para atender a dinâmica do mer-
cado.

É exigida, também, a manuten-
Ç~9 de pesquisas permanentes
na tecnologia de aplicação dos
produtos.
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AREAS DE

PESQUISA E DESENVOLVIMEINTO

DA PAULO ABIB ENGENHARIA
--

'"

MARCELLO MARIZ DA VEIGA
COORDENADOR DE DESENVOLVIMENTO

TECNOLÓGICO

Introdução

Acriação da Paulo Abib En-
. genharia S.A.- (PAA), em

1970, teve como catalisa-
dor o espírito de desenvolvimen-
to de processo na área de bene-
ficiamento mineral. A aplicação
do processo de flotação aos fos-
fatos brasileiros, até então não
explorados devido à falta de pro-
cesso de concentração, mobili-
zou o prof. Paulo Abib Andery e
sua equipe a estudarem profun-
damente o assunto. O sucesso
das pesquisas teve imediato ca-

ráter prático e hoje cerca de 4
milhões de toneladas de concen-
trados fosfáticos são produzidos
no país via flotação.

A PAA sempre norteou seus tra-
balhos de engenharia (minas, me-
talurgia, química, mecânica, civil
e elétrica) baseada no desenvol-
vimento de processo cujo caráter
inseminador do empreendimento
é notório.

Em julho de 1986 a empresa
decidiu dar um salto qualitativo e
criou o Núcleo de Desenvolvi-

mento Tecnológico (NUTEC) ob-
jetivando:
. desenvolver tecnologia na área
química, mineral e metalúrgica;

. agregar conteúdo tecnológico
aos serviços de engenharia da
PAA;
. observar e estudar tendências
tecnológicas e de mercado de
matérias-primas minerais e seus
derivados;

. prospectar e desenvolver opor-
tunidades de investimento.

o Núcleo de Desenvolvimento Tecnológico

ONUTEC conta com cerca
de 10 profissionais de nível
superior das diversas espe-

cialidades: químicos, metalurgis-
tas, mecânicos, minas, geologia e
bioquímica. O procedimento de
trabalho interdisciplinar cria op-
ções de investigação com a con-
seqüência técnico-econômica
sendo avaliada a cada instante.
Importante mencionar as facilida-
des laboratoriais há muito exis-
tente na empresa e o apoio dos

demais departamentos de enge-
nharia.

A montagem das linhas de pes-
quisa e desenvolvimento da PAA
baseou-se em uma discussão am-
pla do corpo técnico sobre as
carências e oportunidades detec-
tadas nos setores químico, mine-
ração e metalurgia, cuja tradição
da casa já estava estabelecida.
Após melhor avaliação empresa-
rial a PAAdecidiu investirem qua-
tro programas de pesquisa e de-

senvolvimento:
1) Química Fina
2) Oportunidades Minerais
3) Técnicas de Tratamento de Mi-
nérios
4) Termofertilizantes

Os trabalhos executados e pro-
gramados dentro destas quatro
linhas serao então abordados:

Química Fina
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vantamento bibliográfico de
substâncias químicas de baixo
consumo e alto valor agregado.
As informações de mercado fo-.
ram confirmadas viaCACEXe em
contatos pessoais em empresas.
Uma vez selecionados cerca de
30 produtos, partiu-se para uma
primeira triagem baseada então
nas rotas tecnológicas prelimina-
res vislumbradas.Nesta fase a
discussão técnicÇi é altamente
frutífera havendo reavaliação
constantes na seleção de produ-
tos e de rotas a serem pesqui-
sadas.

Como primeiros produtos, apa-
receram o ácido cianúrico (CA)e
o ácido tricloroisocianúrico
(TCCA)perenchendo o requisito
técnico de contemplarem meno-
res etapas de síntese química.

A existência de um mercado*
de centenas de toneladas anuais
fugia bastante do conceito de quí-
mica fina adotado pelo grupo.
Partiu-se então com a concepção
de iniciar umprojeto comvistasa
formar e sedimentar equipe aten-
dendo ao.mercado de reagentes
analíticos (o TCCA contém 90%
de cloro ativo e é utilizadocomo
reagente de cioração em algumas
reações analíticas).

Entre o estabelecimento de ro-
tas de síntese, avaliação, análise
e obtenção dos dois produtos em
escala de laboratório, foram de-
corridos 4 meses.

Foi então decisão da empresa,
sondar o interesse do setor de
tratamento de águas onde os dois
compostos apresentam seus
maiores mercados. Constituiu-se
então uma sociedade entre PAAe
GENCO,firma responsável pela
maior cota de importação dos
dois produtos. Juntando esforços
técnicos e comerciais os parcei-

* o ácido cianúricoapresenta um merca-
do de cerca de 20 tIa como estabilizante
de cloro em águas e como agente nitre-
tante em tratamento térmico de metais. O
TCCAtem um mercado de cerca de 500tIa
entre saneante de águas e agente bran-
queador na indústria de detergentes.

ros implantaram uma usina piloto
com intenção de obter parâme-
tros qualitativos e quantitativos
da rota de processo prevista no
laboratório. Nesta etapa piloto, o
retorno à bancada e a avaliação
técnico-econômica por avalia-
ções sucessivas, dita a dinâmica
das atividades. O questionamen-
to da rota escolhida, nesta fase,
tem mais respaldo técnico e é me-
lhor sustentado pelas avaliações
de investimento, custo e preço
dos produtos.

O processo está sendo consoli-
dado passo a passo, desaguando
na engenharia básica e conse-
qüente detalhamento.

Já é concreta a decisão de im-
plantação do empreendimento
(capacidade nominal de 80Ot/ano
de TCCA) cabendo à análise do
CDI, para iniciar os procedimen-
tos legais.

É perspectiva do programa de
Química Fina buscar além de ou-
tros compostos a síntese de deri-
vados do TCCA destacando-se:
- tris (2-hidroxietil) isocianúrico
(THEIC) usado como aditivo na
produção de esmaltes e vernizes
para fios elétricos;
- tri alilo isocianurato que é um
intermediário para fabricação de
polímeros de ótimas proprieda-
des elétricas. ...

A busca de outros produtos pa-
ra síntese e a associação com
universidades e centro de pesqui-
sa tem sido a constante preo-
cupação do NUTEC.

Oportunidades Minerais

É tradição da PAA trabalhar na
área mínero-metalúrgica. Em
operações de minas, a PAA foi
pioneira no Brasil, na implanta-
ção do processo de cianetação
de minérios de ouro em pilhas.
Produz desde 1984 cerca de 500
kg anuais de ouro em uma opera-
ção contratada pela Companhia
Vale do Rio Doce em Araci, Bahia.
Da mesma forma desenvolveu,
implantou e produz, 360 kg
anuais de ouro para a Companhia

de Mineração e Participações, em
Currais Novos, RN.

O NUTEC passou a buscar de-
pósitos minerais em fase avança-
da de conhecimento geológico,
de modo a desenvolver proces-
sos de extração onde se possa
agregar maior valor à matéria-
prima.

Uma tendência clara da mine-
ração brasileira será a exploração
de pequenas jaz'idas buscando a
obtenção de sais, principalmente
para mercados regionais. Esta
tendência é marcada por evidên-
cias como:
a) O país não apresenta novas ja-
zidas de boa qualidade técnica e
econômica.
b) As características geográficas
brasileiras são propícias ao de-
senvolvimento de jazidas de mi-
nérios alterados cuja tecnologia
necessita maiores desenvolvi-
mentos.
c) O custo de transporte está one-
rando demais os pequenos mine-
radores, que via de regrapos-
suem depósitos pequenos mas
de alto teor e vendem minério a
preço aviltado, para finalidades
pouco nobres.

Desponta-se então a possibili-
dade de fabricação de sais mine-
rais principalmente para rações
animais e micronutrientes agríco-
las (p.ex.: sais de Cu, Mn, Ni, Go,
Zn) ou para outras aplicaçõesquí-
micas (p.ex.: Cr para curtumes, V
para catalisadores, Ti para pig-
mentos, etc).

O programa do NUTECé opera-
cionalizado por 2 geólogos que
levantam "in situ" as oportunida-
des minerais e submetem-nas a
uma avaliação de mercado, tec-
nologia e nível de investimento.
As oportunidades são avaliadas
para investimento próprio da PAA
ou associações com terceiros.

Técnicas de Tratamento de
Minérios

Este programa contempla o de-
senvolvimento e aperfeiçoamen-
to das tecnologias nascentes do
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tratamento de minérios. Dentro
do temário, ensaios exploratórios
de biolixiviação do minério alte-
rado de cobre de Carajás mostra-
ram o bom desempenho técnico
da extração. O minério tem uma
característica peculiar, não apre-
senta minerais de cobre, estando
este metal predominantementeli-
gado aos óxidos hidratados de Fe
e Mn.A proliferação de cepas de
Thiobacillus Ferrooxidans obti-
das do próprio minérioe agrega-
ção de pirita exógena foram sufi-
cientes para se alcançar extra-
ções de cobre de 46%com consu-
mo de ácido sulfúrico (para man-
ter o pH) da ordem de 23 Kg/t
minério. Ao se comparar com a
extração clássica com ácido ve-
rifica-se umconsumo de 50a 100
Kg/t minério para os mesmos ní-
veis de recuperação de cobre.

Outros desenvolvimentos de
oxidação de sulfetos contendo
ouro, mostraram a perfeitaviabili-
dade técnica e econômica de
substituir a ustulação pela bioli-
xiviação, como pré-tratamentoda
cianetação do ouro.

Inicia-se este ano os trabalhos
de pesquisa na flotação de ouro
fino (p.ex.: rejeitos de garimpei-
ros) utilizando-se a célula de co-

AGENDA
. Simpósio Brasil-China de Quimica e
Farmacologia de Produtos Naturais
Rio de Janeiro, 10 a 14 de dezembro de
1989
Into: R.S. B. Cordeiro

Fundação Oswaldo Cruz
Departamento de Farmacologia e Far-
macodinâmica
Av. Brasil, 4365 ~ Caixa Postal 926
21040 Rio de Janeiro, RJ
Tel.: (021) 270-1072 R. 06
Telex (021) 34-734 FUOC BR
Teletax (021) 590-3545
. 2nd World Congress ot Theoretical
Organic Chemists
Toronto, Canadá, 8 a 14 de julho de

,
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luna. Esta é uma técnica emer-
gente que promete grandes avan-
ços na obtenção de concentra-
dos de alto teor com incremento
da recuperação. Surge como
uma opção interessante e de bai-
xo custo para vários minérios,
mas em particular para o ouro
onde o desperdício e a poluição
são características dos proces-
sos artesanais. Aflotação em co-
luna pode vir a ser um procedi-
mento de baixo custo dispensan-
do a amalgamação com mercúrio
e, em certos casos, a cianetação
do concentrado, indoeste, direto
paraa fundição.

Termofertilizantes

Cerca de 2/3 do território na-
cional é coberto por latossolos,
que são solos lixiviadose pobres
de elementos nutrientes. Onde
esta deficiência é mais acentua-
da, desenvolve-se o chamadocer-
rado, cobrindo cerca de 25%do
país. Aintenção de transformaro
cerrado em grande polo produtor
de alimentos, esbarra nesta de-
ficiência, não só em macronutri-
entes (N,P,K),como micronutri-
entes. O uso de fertilizantestra-
dicionais, nesta situação apre-

1990
Into: Watoc Congress 1990
Department ot Chemistry
University ot Toronto
Toronto, Ontario
Canadá M551AI
.'Biosensores'89: An International

Conference trom the Cambridge Series
on Biotechnology
Cambridge, Reino Unido, 28 e 29 de
setembro de 1989
Into: Renata Deke, IBC Tecnical Servi-
ces Ltd.

Bath House, (3rd Floor) 56 Holborn
Viaduct
Londres, ECIA 2EX

senta, custos elevados, tem baixa
eficiência pelo excesso de solubi-
lidade e complexação pelos hi-

. dróxidos do solo, além de não
suprir a carência de micronutri-
entes.

Existe grande aceitação por
parte dos agrônomos de que os
termofosfatos, por serem menos
solúveis do que os superfosfatos,
são mais apropriados aos nossos
latossolos. As principais vanta-
gens são:
- Além de fornecer fósforo às
culturas, têm a propriedade de
corrigir parcialmente a acidez do
solo;
- Confere fertilidade apenas na
camada arável do solo, não afe-
tando a fertilidadede todo o perfil
do solo;
- Podem ser fabricados com
dosagens específicas de macroe
micronutrientes;
- Evite a complexação dos nu-
trientes pelos óxidos de Fee AIdo
solo;
- Efeito prolongado na fertili-
zação;
- Tecnologia simples e nacio-
nal, exigindo apenas eletricidade
em sua fabricação.

Destaca-se na produção mun-
dial de termosfato, o Japão e

Tel.: 01-236 4080
Telex 88 8870 IBC G.
Telefax 01-489 0849

. 6thEuropean Seminar & Exhibition on
Computer Aided Molecular Design
Londres, Reino Unido, 5 e 6 de outubro
de 1989
Into: Renata Deke, IBC Tecnical Servi-
ces Ltd.
Bath House, (3rd Floor) 56 Holborn
Viaduct
Londres, ENCIA 2EX .
Tel. 01-2364080
Telex 88 8870 IBC G.
Teletax 01-489 0849
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Coréia com 550.000 tia e 150.000
tia respectivamente, além da Chi-
na, cujos dados, apesar de não
comprovados, apresentam uma
produção de cerca de900.000 tia.

A produção brasileiradetermo-
fosfato magnesiano fundido, ini-
ciada em 1968, hoje representa
cerca de 2,2% (cerca de 150.000
tia) da produção de fertilizantes
fosfatados do país.

Pela grande aceitação do pro-
duto na agricultura brasileira e
pela limitação dos produtos na-
cionais às matérias-primas(escó-
ria de Fe-Ni e rocha fosfática bi-
tolada), parece claro que o mer-
cado é ávido a novos produtose
novos produtores, principalmen-
te se forem agregados outrosele-
mentos ao termofosfato (p.ex.:
K,8,Zn, etc.) ou buscadas outras
matérias-primas.

Vários centros de pesquisa no
país já estudam em pequena es-
cala termofosfato potássico fun-
dido mostrando uma grande via-
bilidade técnica e econômica.

A PAA vem desenvolvendotra-
balhos sobre termofosfato potás-
sico para alguns clientes estatais
e firmas privadas. Recentemente
foi elaborado, em escala piloto

cerca de 6 t de termopotássico
com resultados de solubilidade
de P2Ossuperiores a 70% e resul-
tados agronômicos surpreen-
dentes.

O estudo de melhoresformula-
ções de carga de forno elétrico
trará, sem dúvida, maiores infor-
mações sobre os tipos de maté-
rias primas e combinações mais
favoráveis para agregar valor ao

produto.
O objetivo do programa do

NUTEC é estudar o comporta-
mento no forno elétrico de vários
concentrados fosfáticos brasilei-
ros (pelotizados) misturado com
outras fontes de potássio (sieni-
tos, glauconitas, etc.) e outras
fontes de magnésio (serpentini-
tos, magnesita, dunitos) na fabri-
cação de termofosfato potássico.

Conclusão

Acriação de um grupamento
de pesquisa e desenvolvi-
mento em uma firma deen-

genharia consultiva traz benefí-
cios diretos tais como: formação
de recursos humanos, atualiza-
ção e desenvolvimento de pro-
cessos químicos e mínero-meta-
lúrgicos, criação de oportunida-
des de investimento para empre-
sa. Além disto a empresa elevaa
quandade dos serviçosprestados
visualizando opções e desdobra-
mentos dos projetos, ampliando
sobremaneiraa os campos de
atuação.

A visão multidisciplinar de um
grupo de P & D é fundamental
para dar maior conseqüênciaaos
trabalhos de bancada criando
"know how" em "scale-up" de
processos, principalmente na
área química onde o. país tem
carência deste tipo de profis-
sional.

E finalmente o apoio das áreas
de engenharia e economia, ainda
nas fases iniciais da pesquisa,
dão maior visão sobre os fatores
primordiais de um empreendi-
mento: matéria-prima, tecnolo-
gia, capital e mercado.

MICRODOSAGEM
. As receitas da 3M para manter a

liderança entre empresas inovadoras;
vendas do ano passado: 1,15 bilhões
de dólares, vários casos de sucesso
exemplificados nos últimos livros de
Peter Drucker e ThomasJ. Peters) são
reveladas pela revista Business Week
(10 de abril de 1989,páginas 34 a 35).
As regras são simples: mantenha as
divisões pequenas, tolere o fracasso,
motive os "campeões", fique próximo
do cliente, partilhe os lucros enão mate
um projeto. .

. O Ecovisual'89, 1~mostra de Au-

diovisual, pinturas, Ilustrações e Foto-

grafias sobre o Meio Ambiente aconte-
cerá junto com Q XXIX Congresso Bra-
sileiro de Química, a /I Jornada de Iní-
ciação Científíca em Química e o XIV
Símpósío da Academía de Ciências do
Estado de São Paulo. Os vencedores

receberão os prêmios Glauber Rocha,
para o melhor audiovisual, e o Augusto
Ruschí, para a melhor pintura, ílu,stra-
ção e fotografía sobre o tema "O Ho-
mem e o Meío Ambiente".

. Entre os novos membros eleitos
para a Academia Brasileira de Ciêncías
estão três químícos: Hernan Chaímo-
vich, Gilberto Fernandes de Sá e Maria

Auxílíadora Kaplan. O Professor Paul
Hagenmuller, da Universidade de Bor-
deaux foí eleíto membro correspon-
dente.

. Boas notícias para quem usa rea-
gentes da Fluka! A Casa da Química,
empresa tradícional do ramo, está íni-
cíando um programa, junto às univer-
sídades, vísando a importação direta
de produtos químicos para apesquisa,
inclusíve a linha daquela empresa (há
notícias de que ela foi recentemente
adquírída pela Aldríche, sua maior con-
corrente).
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a) reunir especialistas latinoamerica-
nos, interessados no processamento
adequado da Informação em Quimica
Tecnológica;

b) estabelecer vínculos para ímpulsío-
nar o íntercâmbío de ínformações, es-
pecíalmente através das Associações
Químícas Latino-Americanas;

c) debater procedimentos de normali-
zação, visando maior interação com
organizações mundiais compiladoras e.
processadoras da Informação em Quí-
mica.

A seguir, descrevemos a programa-
ção cumprida durante o Seminário Re-
gional de Centros de Información Quí-
mica Tecnológica en America Latina:

Dia 07/11/88
8:30hs - Entregadedocumentaçãoe
credenciais aos participantes do
evento.
9:30 hs - Abertura oficial do Seminário
pelo presidente do evento, or. Jaime
Mazar-Barnett. Em seguida foi dada a
palavra a cada um dos componentes
da mesa, na seguinte ordem: or. M.
Sadosky (Secretário de Estado para.
Ciência e Tecnologia); or. Juan Rogelio
Rodriguez (Presidentecsainteda AQA);
or. J. Comín (Presidente-entrante da
AQA); or. G. Malek (Diretor da Oficina
Regional da UNESCO para America
Latina e Caribe); Eng~ R. Zeida (Pre-
sidente do INTl-lnstituto Nacional de
Tecnologia Industrial); or. Abetedo
(Presidente do CONICET-ConsejoNa-
cional de Investigaciones Científicasy
Técnicas).
11:00 hs - Conferência plenária door.
James Seals Junior, Diretor de Marke-
ting do CAS-Chemical Abstracts Ser-
vice.
15:00 hs - Conferência plenária da
Ora. Carmen Lucia da SilveiraBranqui-
nho, representante da ABQ-Associa-
ção Br-asileira de Química, entitulada
"Um Panorama da Informação em Quí-
mica e Engenharia Química no Brasil".
17:00 hs - Exposíçõesdosrepresen-
tantes do Panamá (or. I. Camacho) e
do Equador (Ora. Teresa Gordon).
19:30 hs - Coquetel oferecido pela
AQA aos participantes do Seminário.

Dia 08/11/88
8:30 hs - Exposições dos represen-
tantes do Peru (Ora. Nancy Lozano
Reyes) e do Uruguai (or. O. Ventura).

10:30hs - Conferência plenária do or.
Stephen R. Heller, Secretário do.
Committee on Chemical Data Bases da
IUPAC.

14:30 hs - Exposiçõesde represen-
tantes de várias instituições argentinas,
na seguinte ordem: Eng~C.B. Grafigna
(SECyT-Secretaria de Estado de Cien-
cia y Técnica); Ora. SoniaSonnino(CO-
NICET-Consejo Nacional de Investiga-
ciones Científicas y Técnicas); Eng~
Luiz Ravizzini (INTl-lnstituto Nacional
de Tecnologia Industrial); Eng~ Angel
Mazorca (INTA-Instituto Nacional de
Tecnologia Agropecuária); or. TitoSu-
ter (CNEA-Comisión Nacional de Ener-
gía Atómica); or. M. Solanet (SlyCE-
Secretaria de Industria y Comercio Ex-
terior).
17:00 hs - Mesa Redonda sobre o
"Proyecto Argentino de Información
Química", com a participação do or.
Eduardo Castro (do INIFTA), or. J.F.
Magallanes (CNEA) e Eng~ A. Macca-
rini (ENTEL).
18:00 hs - Conferência plenária do or.
John Rose, coordenador do PGI-Pro-
grama Geral de Informação da UNES-
CO, entitulada "Actividades Tendien-
tes a Ia Implementación de una Red
International de Información Quimica
(ChIN) y Posibilidades de Cooperación
Regional".

Dia 09/11/88
9:00 hs - Mesa Redonda sobre "Infor-
mación para Ia Industria Química", com
a participação de or. Eduardo Bottani
(INIFTA), En~ H. Tamargo (ClIA-Unión
Industrial Argentina), Eng~ Victor Rietti
(Programa Nacíonal de Petroquímica
da SECyT), Eng~ Fernández (Câmara
de Indústrias Químicas e Petroquí-
micas).
13:30 hs - Reunião de trabalho com
todos os representantes das Associa-
ções Químicas Latinoamericanas para
elaboração das Recomendações e
Conclusões do Seminário.
16:00 hs - Sessão plenária e leitura
das Conclusões!Recomendações.
17:30 hs - Cerimônia de Encerramen-
toi'com a palavra dada pelo presidente
do Seminário aos componentes dame-
sa, na seguínte ordem: or. Eduardo
Bottani, Eng~ Graffigna, Eng~ Magalla-
nes e Ora. Carmen Branquinho.

Comentários Sobre as Conferências
e Exposiç6es

Da sessão de abertura, merecem

destaque doispontos abordados pelo
or. Sadosky: (a) sua preocupação na
formação completa do profíssional que
lida com C & T- além do lado técnico,
considera igualmente importante sua
formação humanística, pois acredita
que somente assim estaremos prepa-
rando os cérebros de nossos países a
pensar e criar;
(b) sua visão quanto à problemátíca
das patentes como cerceadoras do
verdadeiro conhecimento e da cultura
universal.

o or. Malek (OREALC-UNESCO)fa-
lou sobre a Reunião de Avaliação das
Conferências Regionaís e da Coopera-
ção Futura da UNESCO na América
Latina para Ciência e Tecnologia, reali-
zada em Quito, em outubro de 1988.A
cópia do Informe Final dessa Reunião
está, na íntegra, no ANEXO 111e os
principais resultados são mencionados
a seguir:

- estabelecimento de novos meca-
nismos regionais para proposição.
gestão e coordenação da cooperação
científica e tecnológica;

- estabelecimento de critérios e
procedimentos de identificação. for-
mulação, execução e avaliação de pro-
gramas e projetos;

&- escolha de áreas prioritárias em
C & T para suporte da UNESCO na
América Latina.

O or. Jim Seals (Chemical Abstracts
Services) falou sobre o estado da arte
das bases de dados em Química, a ní-
vel mundial, ressaltando a importância
das redes de serviços on-line, opera-
das internacionalmente: STN, oIALOG,
ORB/TjINFOLlNE, QUESTEL, oATA-
STAR e ESA-IRS. t.nfase foi dada ao
Banco do STN International, comen-
tando seu conteúdo e o formato de saí-

da das informações aos usuários. Co-
mo principais bases de dados em Quí-
mica, acessíveis on-line, destacou:

. Basesde CaráterGeral- CA File.

Registry File, CA Search, Gmelin, Beils-
tein, Registry Nomenc/ature.

.Bases sobre Patentes - World Pa-

tents Index, INPAoOC, AgPat, Pharm
Pat, Markush, APIPAT, CLAIMSIIFIPAT,
PATOPA, JAPIO, CHINAPATS.

. Bases sobre Reações Químicas -

CASREACT, Chemical Reactions oata-
base, Theilheimer, Current Chemical
Reactions, ORAC.
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. Bases de Valores Numéricos -

DIPPR, JANAF, NBSTHEFfMO, C13-
NMR/IR, MPD-Network. '

. Bases em Engenharia Química-

DECHEMA, DEQUIP,DETEQ, Chemi-
cal Engineering Abstracts. .

Também disponiveis, on-line, os
principais Manuais de Química(Merck
Index, Heilbron,HODOC/I)e Revistas
(da American Chemical Society, da
Royal Society of Chemistry, de Políme-
ros da EditoraJohn Wiley,Angewandte
Chemie, Journal of the Association of
Official Analytical Chemists). Mencio-
nou, ainda, sobre bases de dados nas
áreas de Materiais e Energia e outras
áreas relacionadas à Química. O texto
completo da conferência do Dr. Seals
está no ANEXO IV.

Orga.nizamosnossa conferência (en-
titulada "Um Panorama da Informação
em Química e Engenharia Químicano
Brasil") de modo a fazer, inicialmente,
um relato histórico das ações de natu-
reza técnica e política que, .ao longo
dos anos, reforçarama estruturaçãode
um sistema de informação no Brasil.
Citamos, então, como são geradas e
processadas' a informação primáriae
secundária no territórionacional. Co-
mentamos, em detalhes, as principais
fontes de Informação em Química, a
nível nacional e estrangeiro, disponí-
veis no país, mostrando a maneiraco-
mo são localizadas e acessadas essas
inúmeras fontes que englobam: do-
cumentos primários, obras de referên-
cia e bases de dados. Explicamos o
funcionamento global do sistema de
telecomunicações no Brasil(ex.: redes
INTERDATAERENPAC)e como utilizá-
10para acessar on-line a Informação
em Química disponível no país. Des-
crevemos, ainda, os princípais produ-
tos e servíços brasíleírosdedíssemína-
ção da informação de interesse para
químicos e engenheiros químicos
(ANEXO V).

Recomendaç6es e ConclusOes do
Seminário Regional de Centros de
Informação em Qufmica
Tecnológica da América Latina

As recomendações deste Seminário
podem ser agrupadas em três princi-
pais propostas:

. a de criação de um Projeto Nacio-
nal de Informaçãoe Documentação em
Química, na Argentina;

. a de cooperação entre Associa-
ções' Químicas Latino-americanas;

. a de apoio à informação para a
Indústria Química.

A seguir, transcrevemos as reco-
mendações contidas em cada uma das
três propostas supra citadas.

Proposta paraCriaçãode um.projeto
Nacional de Informaçãoe
Documentação em Química,
na Argentina

a) otimizar o esforço nacional de apli-
cação de recursos em bases de dados
para o desenvolvimento da químicapu-
ra e aplicada.
b) facilitare promover o acesso a ba-
ses de dados, planejando a formação
dos recursos humanos necessários.
c) adequar a informação segundo o
tipo de usuário, através da adaptação
de software e serviços de análise da
informação.
d) automatizar o acesso ao Catálogo
existente sobre Bases de Dados.
e) Normalizare padronizar o software
utilizado no gerenciamento de bases
de dados.
f) criar um sistema cooperativo de in-
formação e documentação química,
contemplando quatro áreas distintas:
- a informação científicae técnica
- a informação técnico-econômica
- a informação jurídica em assuntos
químicos
- a segurança e toxidez dos produtos
químicos
g) formaruma comissão provisória,co-
ordenada pela AQA,com representan-
tes das quatro áreas acima mencio-
nadas.
h) vincular os pontos (d), (e), (f) com os
objetivos dos SIDCyT-Sistema de Infor-
mación e Documentación en Ciencia y
Técnica.
i) considerar uma eventual rede de in-
tercâmbio de informação utilizando
meios técnicos como CD-ROM, redes
de interconexão ou suportes magné-
ticos.

Das exposições dos representantes
da indústria, surgíram algumas inquie-
tudes, resumidas a seguir: (a) a neces-
sidade de incorporar elementos huma-
nos com a capacitação adequada para
adoção de novas tecnologias aplica-
das ao manejo da Informação; (b) a
necessidade de investír maiores recur-

sos financeiros, de forma ágil, no siste-
ma argentino de telecomunicações pa-
ra que possam tirar melhor proveito do

mesmo. Como conseqüência, foram
feitas recomendações visandoapoiar
a Informação para a Indústria Quími-
ca Argentina:

Foi proposto que a AQA-Asociación
Química Argentina coordene, de forma
conjunta com as Câmaras Empresa-
riais Argentinas as seguintes açoes:

I - Capacitação ~e pessoal em In-
formação.

/I - Difusão em todo o territórioar-
gentino do tipode informaçãoexistente
no país e como acessá-Ia.

~..

""

/11- Definição dos custos associa-
dos ao manejo da informação.

Finalmente, de interesse para todos
os representantes latino-americanos
presentes no Seminárío,a Propostade
Cooperação entre AssociaçõesQuí-
micas Latino-americanas:

1 - Que as Associações Químicas
Latino-americanas atuem como canais
diretos de comunicação e como orga-
nismos coordenadores de gestão para
obtenção de informação(em químicae
engenharia química) ante outras insti-
tuições nacionais, geradoras da infor-
mação.

2 - Que as Associações intercam-
biem publicações impressas em papel
ou em meios magnéticos, por elas ge-
radas.

3 - Tendo em conta quejá existem
entre Argentina e Brasilas facilidades
de comunicação viaredes de transmis-
são de dados por computação de pa-
cotes (ARPAC/RENPAC), propõe-se,
como projeto piloto, que a AQA e a
ABQ gestionem em seus respectivos
países, ante os organismos competen-
tes, que se facilite o acesso as suas
bases de dados, viaas redes anterior-
mente mencionadas.

4 - Que as demais associações
químicas integrantes da FLAQ-Federa-
ción Latino-Americana de Asociacio-
nes Químicas sejam convidadas a.se
incorporarem a esta rede de coopera-
ção, ora críada.

O Dr.John Rose (PGI/UNESCO)pro-
pôs-se gestíonar junto à UNESCOpara
que esta organízação ínternacíonalve-
nha dar suporte fínanceíropara a for-
mação da rede de cooperação entreas
assocíações químícas, vísando: a for-
mação de recursos humanos; o inter-
câmbio de especialistas latino-ameri-
canos; a criação da infraestruturane-
cessária.

Esta proposta será apresentadaà
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UNESCO com o aval das Associações
Quimicas, juntamente com a FLAQ,

o Pronunciamento Brasileiro

Na sessão de encerramento, o Pre-
sidente do Seminário deu a oportunida-
de à representante do Brasilde profe-
rir algumas palavras, que transcreve-
mos a seguir:
"Tivemos a oportunidade de ouvir e
sentir durante este Seminário que a
Idade da Organização e da Informação
já estão em plena vigência. O fluxode
informações e as trocas de conheci-
mento são, cada vez mais, indispensá-
veis para o desenvolvimento cientifico
e tecnológico dos paises. O dominiodo
conhecimento técnico é a meta central

do progresso dos povos e, por isso, o
saber como informação se tornou o
problema mais importante da huma-
nidade e a prin9ipalforça de produção.

É sabido que estão se formando, no
mundo, grandes blocos econômico-
estratégicos com estruturas gigantes
de mercado e com excelentes meca-
nismos de integração. Neste contexto,
para nós brasileiros,é fundamentalque
partamos, de imediato, para a integra-
ção latino-americana. Isto é possivel e
mais fácil quando desenvolvemos pro-
cedimentos de integração a niveis se-
toriais.Assim, para começar, tomemos
como projeto piloto,a uniãoentre Brasil
e Argentina através da Quimica que,
dentro do ponto de vista científico,tec-
nológico, industriale comercial é uma

área das mais importantes para o pro-
gresso comum de nossos povos.
As ações, propostas como conclusão
deste Seminário, no âmbito da Informa-
ção em Quimicae EngenhariaQuimica,
certamente constituem a semente que,
através da Associação QuímícaArgen-
tina e da Associação Brasileirade Quí-
mica, germinará permitindo a agiliza-
ção dos. vinculas reciprocas entre os
sistemas de informaçãoem Químícade
nossos paises. Com isso, nós das As-
sociações Brasileira e Argentina de
Quimica estaremos dando nossa mo-
desta, porém ímportante contribuição
para.propiciar a transformação de um
projeto piloto em uma planta de maior
porte, que se traduzirá na consolida-
ção do desenvolvímento científico e
tecnológico de nossos países."

MICRODOSAGEM

;;;,

. A Allied-Signal desef]volveu uma
novp familia de solventes para substi-
tuir o clorofluorocarbono (CFC) 113 na
limpeza de componentes de compu-
tador e circuitos impressos. Segundo a
revista Chemical Week (29 de março
de 1989, página 60), os solventes são
baseados em um produto que reduz a
degradação de ozônio causada pelo
CFC 113 de 90% Se o produto for to-
xicologicamente puro, quantidadesco-
merciaisestarãodisponíveisem 1992.

. A G/axo pretende manter a sua
posição como a segunda maiorempre-
sa farmacêutica do mundo (Merck é a
primeira). Segundo a revista Busíness
Week (22de maiode 1989,página 24)
a empresa não vai proporcíonar retor-
nos espetaculares aos seus acionistas
e sim investir mais dinheiroem pesqui-
sa e "marketing". Já existem 25 novos
produtos saindo de seus ,laboratórios
de pesquisa e desenvolvímento.

. Os produtores de poliEropileno
continuarão sorrindopor muito tempo?
É o que um seminário sobre "Polipropi-
leno - O Caminho Adiante" pretende
responder. Mais de 50 trabalhosde dí-
ferentes companhias, centros de pes-
quisa e firmas de consultaria do país
serão apresentados e os aspéctos téc-
nicos e comerciais da questão serão
discutídos em mesas-redondas.

. A descarboxilação de ácidos or-
gânicos pode ser dificilespecialmente
se o grupo não for ativado. Recente-
mente pesquisadores japoneses anun-
ciaram (Journal of the American Che-
mical Society, Volume 110, página
8736-8738). Um método fotosensitiza-
do em meioaquosousandoluz na re-
gião do visível.A reação ocorreatravés
da transferência de eletrons e pode ser
aplicada a um grande número de óxi-
dos carboxilicos, inclusive amino-ácí-
dos com grupos protetores no nitro-
gênio.

. "A adulteração de drogas vem
sendo pratícada desde priscas eras
até hoje", afirmam dois professores da
Faculdade de Ciências Farmacêuticas
da Universidade de São Paulo. Em ar-
tigorecente (Ciênciae Cultura40(12),
páginas 1220 a 1222)eles mostram
que, em três especialidades de princi-
pio ativo que dosaram (no caso dípi-
rona, ácído acetil-salícilico,vitaminaC
e cloridrato de tetraciclina)está entre
zero e 71,8% daquela indicada na em-
balagem. O ínteressante é que essas
especialidades são mais caras do que
as comercíalizadas por laboratórios
idôneos.

. Os professores B. Oespevroux e
W.Keim, especialistas alemães em,
respectivamente, oxidação seletiva e
oligomerização de olefinas, confirma-
ram a sua partícipação no 5<?Seminário
Brasileirode Catálíse.
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NOTíCIAS DA INDÚSTRIA

MOl YBRÁS GANHA
CERTIFICADO

A Molybrás Lubrificantes Especiais
Ltda.,à 10 anos dedicando-sea pes-
quisa e desenvolvimento de lubrifican-
tes, pastas, óleos e desmoldantes,
acaba de receber do NationalLubrifi-
cating Grease Institut-NLG/,dos EUA,
o certificado de Membro Participativo
(foto), que só é outorgado a empresas
de reconhecida capacidade tecnoló-
gica.

A empresa detém mais de 2 milpro-
dutos, utilil.ados nos setores nuclear,
automobilistico, telecomunicações,
calçados e alimenticiofornecendo-os à
empresas como Petrobrás, WhiteMar-
tins, Sa/f7ema. Carbocloro, Avibrás,
Nuclebras e Duratex.

MANNESMANN ADQUIRE
EQUIPAMENTOS SMAR

São da Smar Equipamentos Indus-.
triais os atuadores e transmissores que
vão equipar o forno para laminação de
tubos calibrados da siderúrgica
Mannesmann em Belo Horizonte, MG.

Estes aparelhos automatizam o fun-
cionamento de fornos industriais.

Bruno Linares

NOVIDADES DA 11~ FIMEC

A Henkel Ind. Químicas apresentou
com grande sucesso na 11~ FIMEC,
Feira de Máquinas, Couros e Compo-
nentes para o Setor de Calçados, em
Novo Hamburgo, RS, o óleo engraxan-
te Olinor3BA. Trata-sede um agente a
base de mocotó.

Foiapresentado, também, uma nova
linha de pigmentos nas cores rubi,
acre, laranja,amarelo, branco, verme-
lho, azul puro e castanho. Esta linha
entra no mercado em julho.

A 11~FIMECcontou também com a
presença da AlquímicaProd.Químicos
e Farmacêuticos que completou no dia
12de maio,62 anos.

MECAlOR EAlFATEST FORMAM
JOINT-BUSINESS

A Divisão Eletrônica da Ford do Bra-
sil, contratou para testar os módulos
eletrônicos de controle de limpador de
parabrisas que são exportados para os
EUA, a Mecalor-Alfatest.

Estas empresas firmaram uma joint-
business, oferecendo ao mercado tes-
tes de estresse de componentes ele-
trônicos. O objetivo é obter um maior
grau de confiabilidade nos equipamen-
tos exportados.

Os testes serão realizados em duas

câmaras de burn-in, objetivando a du-
rabilidade dos componentes quanto a
temperatura, umidade e tensão.

PRÊMIOS COM EXPORTAÇÕES

No dia 29 de maio em solenidade no
Hotel Meridien de Salvador, foram en-
treguesos prêmios para os destaques
da Bahia em exportações no ano de
1988.

As empresas agraciadas foram: Cia.
Química Metacril, Dow Química, San-
suy do Nordeste e Grupo Odebrecht.

A Metacril (recebeu um prêmio es-
pecial) registrou um aumento de ex-
portações em relação ao ano anterior
de 175%

CUNO lANÇA CATÁLOGO

~
4

..

A CUNO, que é uma Divisão da
Commerciallntertech do Brasil acaba
de lançar seu mais novo catálogo com
informações técnicas sobre os elemen-
tos filtrantes de sua fabricação (foto).

Os filtros CUNO estão presentes nos
setores químicos e petroquímicos, ele-
trônicos, farmacêuticos, entre outros.

.:f",

NOVA TECNOlOGIA VULCAN

É da Divisão de Tubos e Conexões
da Vulcan a nova tecnologia de solda
por eletrofusão, que gerará uma eco-
nomia de 35% em custos de material e
instalações.

O novo sistema, que permite a utili-
zação de tubulações de polietileno de
média densidade (PEMD) em instala-
ções de gás, será utilizado pela Cia.
Estadual de Gás do Rio de Janeiro-
CEG na construção das redes destina-
das a atender os bairros da Ilha do Go-
vernador, Jacarepaguá e Barra da Ti-
juca.

Esta tecnologia pode ser aplicada
também em sistemas de captação de
gás e óleo em campos de produção de
petroleo.
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Fica fria,
tecnologia.

Não esquente a cabeça. Isto é um dewar. O mais avançado recipiente usado pela White Martins para

, armazenar hélio no estado líquido de forma econômica e segura. Isso porque o hélio líquido só.
obtido a -269°C, bem próximo ao zero absoluto. E qualquer aumento de

temperatura vaporiza o hélio que se dispersa na atmosfera. O hélio líquido

é imprescindível nos laboratórios de pesquisa e na medicina, para refrigerar

os modernos equipamentos de Imagem por Ressonância Magnética. A

White Martins fornece hélio líquido em dewars a seus clientes. Isso exige

tecnologia. Tecnologia exige qualidade. E qualidade está aqui, no ar.

~
~ ~ -~~ """" _.q. ,.~-~._~~-~ ~. ~c-""-"""",,,,,""~~.~~-~~ q..-

GAS. ES ESPECIA(:~ i

I HITE MARTINS. ..~-~ ...--' . . -- '.'
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